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Li 1." % E g PODER EXECUTIVO
DEPRETo N. 3.247-DE 4 DE ABRIL DE 1899

Abro ao Mini,terio da Guerra o credito especial da quantia do 400:750$030
para necorror ao pa:iraniento reelamado por D. Dominga!, Eault bento De-
!abati como utii /.m.ãe por piaju ices o • dalunos a Mia causados,

O Pre.admite . 1a Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Trilcinol Contas, na fórina do disposto no art. 70,
§ 5^ do regtratuento que bt.ixou com o decreto n. 2.409, de 23
de ilez..ntbro do ts0t), e usando da autorização que lho confere o
art. 23, n. h ' 1 ;!li n. 490, de 14 d navembra de 187. resolve
abrir ao Miais'. r,o tio Guerra o cr :dito especial da quantia do
400.7 0$o') . ), ir,a oc s orAn. ai pagamento a 1). Domingas

Dela) :1 ry, nela na lo como indemnização do projuizos e
(taninos pe.aA forças leg•ies tule operaram no Estado
do Rio Grand di Sul.

Capital Feiltral, 4 do abril do 1893, 11 0 da Republica.

M. FEltit&Z DE CAMPOS SALLES.

J. N. de M.deiros

Sr. Presidente da Itepublica-D. liomin gas Lulabouro De-
labary, na qnalid .. d . , de arrendataria da fazenda situada no

tl ,,treto do ier,:.o Doge, no lf,tado do Rio Grande
do Sul, reclamou p-4gainento da quantia do 720:00a$, como iti-
dentizaç:io peles pi,tinizo e damnos que lhe c:tu:turma as forças
lega es que op . rararn . na iulle Esto" quando acamparam na
dit t Itizendo.

Iti:etd, indo ac.o euti l .ra	 Ftripn , 13. Federal, por ter sido in-
II , 1	 d	 .:.0	 'ii	 t	 1'141. n • • 1,,

acuo ;	 e.t	 l 1• 1E .0;entent-s da. ;,ord.:.i i 41.io
v.iccuni,	 .r constituid e iev ottad :, palas mesmas
torças, da f. L d	 erii:s do gado vaccum du-
rara.)	 ar	 eidreild O	 foi H.

rer,n	 j	 La I lualietila, prucedeato quanto au
gado ca ti . e III .te, e. re.,s o p'ciiitaçi,eT, ai improcedente,
qu ilit, a•/ gado vitc.:titil, IttelOsiV tl 41. producçao das crias coasu-
midas.

Appellaram ambas as partes para o Supremo Tribunal Fe-
deral, que deu provimento á autora, não inclui rido, porém,
Desse provimento a indemnização relativa á falta de producção
das crias durante tras annos.

A liquidação apurou em favor da liquidante a quantia de
518:';60$700. Abatido, porém, o valor da producção de tres
a ints, fica reduzida a responsabilidade da Fazenda Federal a
398:255$700, a.:ceitós como jaridieamento o foram pela smtença
reimectiva os preços dados pela liquidante, quantia esta que se
eleva a 400:750,t030, attendendo-:e ao engano que houve na
contagem das custas.

Ouvido o Tribunal de Contas sobre a abertura do credito
especial desta quantia ao Ministerio da Guerra para occorrer
ao ccmpotent pagamento, foi elle de parecer que esse credito
pode ser legalm mte aberto.

Assim, peço-vos que, usando da autorização conf,krida pelo
art. 23, n. 8 da lei n. 490, de 14 de novembro de 1897, vos
digneis abrir o credito de que se trata, para o que submetto á
vossa aS31 gnatura o decreto junto.

Capital Federal, 4 de abril de 1899.-J. N. de Medeiros
Mallet.

--

DECRETO N. 3.257-DE 10 DE ABRIL DE 1899 (1)

Declara ae faltas com que foi impresso o Codigo Commercial

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
verificado que o texto do Coligo C -entnercial, como so acha in-
cluido na collecção das leis do Brazil, de 1850, publicada na Ty-
pograplii.t Nacional, não está de accordo com o do autographo,
manurcripto, da Carta de Lei n. 556, do 25 de junho da.quelle
atino, existente no Archivo Publico, nem com o impresso da
ino qina typagra.phia, contendo a redacção do respectivo projecto,
approvado pado Senado em 1848, com emendas todas no da Ca-
mira dos Deputados, que tatnbem as aprovou em 22. de março
de 1850, tais qua ks vieram da outra Camara, resolve mandar
declarar que o dito código devo ser observado com as correcções
constantes da relação junta, assignada pelo Ministro do Estado
da Justiça e Negocios Interiores.

Capital Federal, 10 de abril de 1899, 11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS &LUS.

• Epitacio da Silva Pessoa.

RELAÇI.0 DAS CORREOMS DO COMO° COMNIERCIAL A QUE SE REFERR
O DECRETO N. 3.257 DESTA DATA

A' pag. 65 da collecçã'o de leis de 1850, em vez de-Tit. XIII-
leia-se -Tit. Ill- como no autographo-;

A' pag. 69 ( artigo 51) em vez de- entregar-leia-se-receber
e entregar-;

A' mesma pagina (art. 59) em vez do-nomeação-leia-se--de-
nominação-;(inesmo artigo n.3) em vez de-arbitro-arbitrio-;

A' pg. 70 (art. 61) em vez de-nullo-nulla-;
A' pag. 71 (art. 68 ) em vez d - arts. 37, oh.%-arts. 38,

A ag. 71 (art. 69 ) em vez de Tit. VIII-Tit. VII-;
etc.-, p;

A' pag. 71 ( art. 70 ) em vez de -officios-odleiaes-;
pag. 71 ( art. 71) em vez de-luterpellação-interpo-

/ações-;
A' pag. 71 ( art. 71) em vez de-qualidades-quantidades-;
A' pag. 71 ( art. 71) em vez de- art. 58-art. 50- ;
A' pag. 73 (art. 82) em vez de-resultem-resultarem-;
A' pa.g. 74 ( art. Si) em vez de-por-pelos -;
A' pag. 81 (art. 127) em vez dc-receber-recebe-;
A' pag. 92 (art. 198) em vez de-no pagamento-aos paga-

mentos-;
A' pi. 92 (art. 199) eia vez do-póle-sPi-p4de-;
A' pag. 93 ( art. 204) accrescente-so in flue, depois d t palavra

- vonditles--por canta e ri .. co da qu . nn pertenctir-;
pag . 93 (art. at).ii eia vez de-toda-iliga-s)-todo-;

A' inestna pagina (art. 207) em voz de-de examinar-diga-se
- de a examinar-;

A' pag. 94 (art. 210) em vez do-menos preço-diga-se- me-
nor preço-;

(1) Reproduz-se por ter sabido com incorre. C3189
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A' pag. 91 (art. 211) em vez de—conhecimento—reconheci-
mento—;

A' pag• 99 (art. 241) em vez de—pagar-lhe—pagardhes—;
A' pag. 99 (art. 242) em vez de—a.dministrador—adminietra-

dores— ;
A' pag. 104 (art. 277) em vez de—principal e creditos—prin-

cipal e redditos—;
A' pag. 106 (art. 291) em vez de—lhes fôr—lhes não for—;
A' pag. 169 (302 n. 6) em vez de—determinado—indeter-

minado—;
A' pag. 109 (art. 302 n. 6) em vez de—art. 544—art. 344—;
A' pag. 1(9 (art. 303) em vez de—não existencia—na exis-

tencia.—;
A' paz. 110 (art 305 n. 8) em vez de—da marca—de marca—;
A' pag. 110 (art. 31 1 7) em vez de—da socieda.de—ae socie-

datle—;
A' paga 112 (art. :116) em vez de—negocio designa-lo—negocios

designa los—
A' pag. ;13 (seeção IV) em vez de—da sociedade—Das soc:e-

dades—;
A' pi. 115 (art. 334) em v de—par est . —por esse—
A' pag. 122 (art. 3,ee) em vez do—super:dentes-50;4'0re

nientes—;
A' pag. 1?9 (ert. 405 n. 3) em vez de—arts. 377 e 400—

arts. 377 e 4119—:
A' pag. le9 (art. 422) em vez de—ou assignam—ou as

assigneni--;
A' pag. 133 (art. 436) em vez de—indevide—indevida—;
A' pa.g 136 )art. 441) em vez de —718-618—;
A' pag. 13a (art. 449 n. 6) em vez de — escrieta assignada-

eeripto e assignado—;
A' pag. 138 (art. 454) em vez de— devedor de herdeiro —

devedor ou herdeiro—;
A' pag. 140 ( art. 401 ) accrescente•se ia fine —O nome da

embarcação registeada e do seu propteetario ostensivo ou arma-
dor serão publicados par annunews nos perioilices do logar.

A' pag. 142 (a.rt. 470 n. 6) em vez de — foram—forem--;
A' pag. 115 (art. 482) em vez de—nos casos—no caso—;
A' pag. lat) am t. 507) em vez de—do mar—de mar—;
A' pag. 156 (art. 5:10) em vez de—discordia—discordias;
A' pag. 156 (art. 530) em vez de—os—as—;
A' pag. 157 (art. 513) em n ves do—e gente— e a gente—;

A' pag. 157 (art. 545 n. 3) em vez do — ou pelo segundo —
ou pelo seu segundo—;

A' pag. 158 (art. 545 n. 7) em vez de— testemunhaea —teste-
munhaveis—;

A' pag. 158 (art. 517) em vez de—por mea —ao—mez;
pag. 160 (art. a56 n. 3) em vez de— asoldadasios — a sol-

dados—;
A' pag. 164 (art 571 il. 3) em vez do— do .-,eu !les?.ino—de seu

destino—;
A' pag. 171 (art. r.(),; ) em vez ie —art. Cea)—set. 500)—;
A' pag. 171 (art. 607) em vez de—proveniente—provenientes;
A pag. 171 (art. 610) em vez de—alii—ilehi—;
A' pag. 172 (art. e10) ein vez de—resposta—a ria:posta—
A' pag. 172 (art. 611) em vez—da sua 	 vagem—;
A' pag. 172 (art. 611) em vez de—fretada—fretado—
A' pag. 174 (art. 621) cio vez de—de arrinnasã — falta de

arrtunação—
A' pag. 179 (art. 617) em vez—do risco—de risco—
A' pag. 182 (art. 66e) em vez ile—rieco—eisees—
A' rung. 186 (art. 677 n,	 cio vez de — elreetuou — se of-

fectuou—
A' pag. 187 (art. 687) em
A' pag. 191 (art. 711

findai-A.pa
ie;. 192 (art. 712) em vez de—outro—outra—

A' pag. 192 (a t. 714) PM vez 410 — simples particulares —
simples ou partieularea—

A' pag. 193 (art. 720) em vez	 ;
A' pag. 197 (art. 7)6) ert vez de—salvo—salvos—
A' pag. 202 (art. ma; n.	 ton vez de --das—do
A' pag. 203 (art. 771) em v. z—de soll'i•ein—seilfreretn—
A' pag,. 205 (art. 77s) ein vez de—da—de—
A' pear . 205 (art. ";)1) em vez de—se acha no total do se-

gero—se acha incluido, ainda que ia listaielamente, no tutal do
seguro —

A' pag. 206 (art. 756) cio vez de—n'estes—nesto—
A' pag. 207 (art. 7a8) em vez de—estimada—estimado—
A' paz. 207 (art. 79)) em vez de—ceitheciniantos— conheci-

mento ;
A' pag. 207 (art. 79)) eia vez de—tiverem—tiver—
A' paga 207 (ast 7914 em vez de— verioau—porigo—.
Capital Federal, 10 de abril de 1899.—I.'eiraeei Pdssoa,

vez de—se.gurar —resegurar—
3) em vez de — cila linda— elle

Nlinisturio da Fazenna
Por il ereto de II do corrente, foi nomeado

Luiz JoIe Casvalhe e Mello, para o lagar
de ajudante do carreto' . da Caixa de Amor-
tização.

Muasterio da Marinha
Por decreto de 11 ilo corrente, foi nomeado

Flavio Nelson Solposto, para o logar de
phartnaceutico d.. 4 . classe, guarda-marinha
do corpo de saude da armada.

Ministerio da Industria Viação (3
Obras Publica.s

Por decreto de 29 de insrço findo, foi
concedido privilei;i() de invenção, por 15
annos, resalvan io o Ceiverno os direitos de
terceiros m a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, pela pa-
tente n. 2 778, a Raul Turr, francez, indus-
trial, morador em Pariz, por seu procurador
Adolpho Badly, brazileiro, agente de pri-
vilegies nesta Capital, para sua invenção
de—Queimadela-is de gaz acetylene—pasa a
sua applicação á illuminação por incandes-
cencia e ao aquecimento.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ninisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Erp, f ii,tm de 10 de bril ,1. • 1899

Por nortada desta data cancedeu-se ao
majeor-tiscal de I .. batalhã da reserva da
guarda nacional desta Capital, bacharel Fran-

cisco de Salles do Macedo, nos termos do art.
20, ultima parte do decreto n. 1.351, de 6 de
abril de 1851, prorogaçáo do prazo legal, por
15 dias, a ventar da lata da mesma portaria,
para apresentar-se fardado o prometo para
o serviço. — Enviou-ai a portaria á Recebe-
doria da Capital Federal.

Declarou-se ao juiz federal na secção do
Ceará que, nos termos ilo decreto n. 5.557,
de 20 de fev • reiro de 1874, só na falta dos
escrivães do juizo eommercial da l' instancia
aos tabelliães de notas, escrivães do juizode
paz de fiara das cidades o villas,e dos do civel,
pudera o escrivão daquelle juizo tomar os
protestos de !atrase de outros titulos,ficando
assim respondida a consulta contanto do
iitficio do referido juiz, de 25 de revereironl-
thno.

—Recomendou-se ao chefe de policia do
District° 'atilarat a expedieão das ne.essarias
orlens afim do que os delegados de circum-
seri pçã o forneçam aos conselhos do qusi litieação
da guarda nacional do mesmo distrieto as
relações nominaes dos cidadãos que estejam
em condições de ser alistados, com tolos os
esclareciment is determinados nos arts. 12 do
decreto n. 722, do 25 de outubro de 1850, e
10, ti. 4, do d. 'creta n. 1.130, de 12 de março
de 1853.

—Remetteu-se ao commandante superior
interino da guarda nacional da Capital Fe-
deral, para informar, o requerimento em que
o capitão cirurgião do 150 batalhão de iefan-
taria, Dr. Alfrelo Magreielli de Azevedo Maaa
pele dispensa do lapso ite tempo para apos-
tatar sua ;utente.

—Solicitou' Ministerio da Fazenda se
digne providenciar afim de que as guias com
que os otticiaes da guarda nacional recolhem
as diver,ois repartições tiseacs a insportancja
dos direitos das respectivas patentes tragam

,empre o sello ou carimbo das relaridas repar-
t . eaes, quando não furem c-criptas em p;ipel
timbrado, de modo a que tae s documentos
tenham toda a authenticidade possivel.

Dit. 11

Por portaria desta data, foram cenceaidos
00 dias de lieeeça, sem ordenada, para tra-
tar de seus interesses, ao eiljunto dos promo-
tores pnblicos desta Capital bacharel Renato
Calend.

—Remetteram-so
Ao governador do Estado tias Alagoa-e para

os fins convenientes, 16 11.1 i entes de (alicates
da guarda nacional do mesmo Estado, cujas
guias (In pag.a.niento do s. lio riram enviadas
á Secretaria do Estado eni data. de 1 de março
ultimo:

Ao commandante da brigada_ policial, para
es fins convenientes, a portaria de, 8 4lesto
mez, concedendo ao soldado mamei Gonçalves
de Oliveira 45 dias de licença para tratar da
saude.

Ministerin da. Justiça e Ne isocina, Interiores.
— Directoria da Justiça — 1- s ecção — Capi-
t 1 Feteral. 11 de abril do 1899.

Na visita que liont e m fiz a casa do Deten-
ção verifiquei que alli e adiarn resollialos
215 individues á disposiçrio dos juizes do
Tribunal Civil e Criminal, e 102 á ordem doe
pretorea sem qua os rse ,ativos precee.soa
tenattin tal andamento douro 1o3 prazos le-
as:vs, nao obst iate deveeeirt os membros do
Nr illiSterio Publico visitar as leesões e re-
qii"rer o gim fo s a bem da - 'a ça o 1111Ma-
11 4 1:4 n 10. conio dimõe o art. 171 de de-reto
n. I •iao, de 14 de novemera ,ie 1..;)().

Convem, pois. que, lin , t • esle-ine sobra o
assumpto informações ceeipleres. ereeiden-
ci tis C31110 v 4,5 CL11111)1'0, C10 eoularmidade
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art. It36, §1", no sentido irão só do concluir-se
a tbrmação da culpa A o preparo doa proces-
sos no mais breve prazo possivel, mas tam-
bem para que sejam som demora submet-
tidos a julgamento os processos já preparados,
entendendo-vos com o presidente do referido
tribunal, afim de realizarem-se sessões extra-
°Minarias do jury, succeasiviunente. nos ter-
mos dos decretos n. 1.724, de 9 de maio de
1871, e n. 4.8d1, de 2 de janeiro de 1872, ate
que se removam os incoavenientes apon-
tados.

Sande o fraternidade.— E"pitacio 13,..Js	 —
Sr. procurador geral ilo District° Federal.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria da Justiça-1" socção.—Capital
Federal, 11 de abril de 1899.

Na visita que hontem faz á, Casa do Deten-
ção verifiquem acharem-se alli recolhidos 215
individiros á disposição desse tribunal, sem
que os respectivos pasce:aos tenham lide o
devido andamento, não obstante a data re-
mota da pronuncia de inuilos que aguardam
julgamento.

Convem, pois, que, prestando-me informa-
ções a tal respeito, providencieis para que,
nos termos dos decretos tis. 4.724, de 9 de
maio de 1571, e 4.801, de 2 de janeiro de
1872, se reuna o tribunal do jury em sessões
extraoalivarias successivas, afim de que
sejam prompta mente julgarlos aquelles pro-
cessos.

Saude e fratesmidade.—Eeitacin Pessoa.—
Sr. Presidente do Tribunal Civil e Criminal.

Ministerio da JustR . 1 e Negocies Interiores
—Directoria da Justiça-1 a secção—Circular
—Capital Federal, 11 de abril do 1899.

Na visita que 1 ontem fiz á Casa de Deten-
ção verifiquei que alli se acham recolhidos
162 individuos a ordem dos pretores, uns
aguardando a formação da culpa e outros já
condemnalos, sem que, com relação aos
unimos, () administrador daquello esta,beleci-
mentó tenha recebido qualquer communi-
cação dessa juizo.

Chal111111 n 10 vossa attenção para taes ir-
regularidades, recommendo-vos que provi-
dencieis para que tenham rapido anda-
mento os respectivos premesses e outrosim
que, como juiz executor das sentenças, nos
termos do art. 161, do decretou. 1.030, de
14 de novembro de 1890, communiqueis
referido administrador o teor das alludidas
sentenças proferi(las pela junta correccional,
devendo tambem ser expedidos em devido
tempo os alvarás de soltura, afim de que não
permaneçam detentos os réos após a conclu-
são da pena.

Sande e fraternidade.—Epitacio Pessoa.—
Sr. pretor da 	

Directoria do Interior

Expediente de 10 (I,; abr i l de 1899

Foi naturalizado brazileiro o subias) por-
tuguez Jose Ribeiro Gloria de profissão ma-
ritima

— Foram concedidas as seguintes licenças
para tratamento de saude:

De seis mezes, ao lente cathedratico da
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro Dr. Ma-
noel Pereira. Reis, com o \ encimento que lhe
competir, na forma da lei

De tres mezes, ao conservador do labora-
tarjo d.e pharmacia da Faculdade de Medicina
do Rio le Janeiro Benjamira de Figueiredo,
com o vencimento que lhe competirma farina
da lei.

— Communicou-se ao Miaisterio da Fa-
zenda., para os fins convenientes, q ,seguialo
participou o director da Faculdade de Medi-
cina fio Rio de Janeiro, fbi designado, elo 1 do
corrente inez, sob proposta do respectivo
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lente, o alumno Octacilio Aureliano Camillo
de Albuquerque para exercer as l'uncções
interno de clinica propedeutica da mesma
faculdade, na vaga aberta pelo fallecimento
de Luiz de Castro Andrade.

— Remette.u-se ao Ministério da Industria,
Viação e Obras Publicas, em adlitaniento aos
avisos de 13 de fevereiro e 14 de março do
corrente armo, o trabalho do engenheiro
Francisco de Paula Oliveira, protbasor da
3s secção do Museu Nacional, intitulado—
Subsidias para a elahoraçao ema legistrçao
de min , s 910 Brasil.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria do Interior-1 s secção—Capital
Federal, 10 de abril de 1899.

Sr. Ministro de Estado da Marinha—Rogo-
vos providencieis afim de que aos °Meios
com que forem apresentados ao director do
lb-alojei° Nacional os offiriaas e praças da
armada, acommettidos de alienaeão mental
que tenham de ser ;tiú internad , ns, acom-
panhem os documentos exieidos no art. 70,
§ 1 0 , do regulamento annexo ao decreto
a. :1.244, d.e 29 do março ultimo.

Aproveitando o ensejo, peço vossa attenção
para o disposto no § 3° do mesmo artiao, em
cuja conformidade o director do hospicio po-
derá recusar a entrada em observação, re-
eus iando o indivíduo, quanuo asexigencias
do citade § 1° não houverem sido satisfeitas,
pelo menos nos seus pontos esseuciaes ; bem
assim para o que preceitua o § 4 s, segundo o
qual a allegação de loucura notoria, não pro-
cederá para justificar a. omissão dos alludidos
documentos, salva a hypothese de achar-se o
enfermo nas condições do art. 74.

Saude e fraternidade.—Epitacio Pessoa.
— 31-iaati:; muttrall ao 'Eirristro de Estado

da Guerra, governadores e presideutes dos
Estados, prefeito e chefe de policia do Dis-
trict() Federal e commandantes da brigada
pAicial e do corpo de bombc Mos.

Mi 11

Foi exonerab Josa Matheus Risueno do
togar de pharmaceutico das colonias de alie-
nados e nomeado para o mesmo togar Felippe
João Barbosa da Costa.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 12 do corrente, foi maneado
escripturario da Secretaria da Policia do Dis-
trict° Federal o ex-escripturario da mesma
repartição tenente João Bernardo da Cruz
Junior.

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 11 do corrente, foram con-

cedidas as seguintqs licenças para tratamento
de saude:

De dous mezes ao 2 0 escripturario da Al-
fandega de Pernambuco João Manoel de
Araujo Costa. Junior

De dous mezes ao 2 escriatorario da Ai-
fandega de Macalle Rodolphe de Figueiredo
Menezes

De um mez, em prorog,ação, ao 2" escriptir-
rario da Delegacia Fiscalasin Alagaa,s, Walter
William Sabino Broadbent.

Circular n. 23— Ministerio da Fazenda —
Capital Federal, 12 de abril de 18a9.

Tendo verificado que, apezar das reitera-
das ordens expedidas per este Ministerio,
continuam a ser encaminhados ao -fhesouro
pia cesses de recuiaos deficientemente esta-
taeos e não resolvidos, quer por parte das
al.andegas rseerridas, quer das delegacias
fia:caos nus Estados. que as mais das vezes li-
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mita,m seu papel ao de simples intermediaa
na remessa dos alludidos p eeSSIOS, chamo
a attenção dos Srs. chefes das mesmas re-
partições para o disposto no decree to n .2. 807,
do 31(10 janeiro do anuo proximo findo, re-
commenda.ndo-lhes a sua rigorosa observam-
cia.—Joquint Martinho.

Reparimentos despçehaelis
Dr. Manoel Rosleigues Peixoto, pedira!)

por atoramerm perpetuo terreno; ds ma-
rinhas, sitos no togar denominado CÁPipos
Barroto e comprehendidas nutro a fúz do rio
Ma.caliee o mar.—De accordo com o parecer,
deve o supplicante dirigir-se por intermedio
da Camara Municipal do togar em que se
acha o terreno, cujo aforamento requer.

An tonio Ferreira de Souza, pedindo por
aforamento, terrenos de marinhas do estabe-
lecimento de salinas denominado Assumpção,
situados no municipio Atilai). de S. Pedro,
Estado do Rio de Janairo.—Vonlia por inter-
me.dio da Camara Municipal.

(°ardoso, Bast: - s Comp., propondo-se a
arrendar o proprio nacional deaominado-
Mercado da Gloria.—Indeferido. Os proprios
nacionaes só podem sor arrendados mediante
concurrencia publica.

Bonn Angela, pedindo reconsideração do
despacho alo qual lhe foi neaa.dit restituição
da um deposito feito na Agencia tla Caixa
Ecoam-alce, do Paranaguá, no tempo em que
a mesma esteve em poder das forças revo-
lucionarias.—Mantenho o d , spacho do 19 do
agosto do 1896.

Lourenço Xavier da Voiaa, pe lindo paga-
mento do que deixou de receber a fallecida
pensionista D. Maria da Veiga Ferreira Mar-
tina.— Satisfaça a exigencia dos pareceres.

habilitação de I). Maria de Barros Louzada
e da menor Elisa, para percepção de monte-
pio e meio-soldo, como viuva e filha do
guarda-marinha Francisco do Paula Silva
Louzada.— Expeçam-se os titules, do avelai')
coto os pareceres.

JaCintho le Azovex10 Faria, pedindo para,
prestar fiança adro de poder exercer o togar
de agente comprador da Intendencia Geral
da Guerra.— Lavre-se o termo, do accordo
com o parecer.

Rodrigo Venancio da Rocha Vianna, p
diodo licença para vender á The Leopoldina
Railway Company o terreno de marinhas
n. 97 e o acare cido n. 599, sitos em Santa
Anna, Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro.
—Concedo a licença de accordo com o pa-
recer. .

D. Maria Carlota da Motta Lobo. pensio-
nista, pedindo alteração de nome, por haver
contrahido nupcias.— Deferido, de accordo
com o parecer.

Francisco Henrique da Silva Justo, tutor-
da menor Magdalena Maria dos Santos. pe-
dindo pagamento de divida em exeacicios
findos.— Em vista. dos pareceres, tiào 1 10
ser auferi 1zaGo o irialue1140	 ao SAI

tomrrpanitia Loterias do 14raál, pedindo a
deVe lução das 40 ri 1),A;ceSto pos' /0 1 rui
Thesoure aederal, p ir mia de,ejar praseguir
nas suas opeeações 1, istraaa vedar-et,
Satisfaça a exiaencia do parece,- do liRe;t1 11:1s

—
loterias.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

klditamem ao e.) pedieate do dia S' de Pbril
de . M90

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Dr. Elysio Firmo Martins:
N. 22—Communicando que est Ministerio,

attendendo ao que requereu •k emereza
das aguas minerees natursee,1	 neao Alto,
r-csl	 a, nesta (Iara, horneahe am.a . c,' a
aommissão com o Dr. João dos Re's de
Dantas e C,,MCI presi l ente da raesims,
secelher naquella Is bIt:e a asa! 	 fente
Ea_re:la e proceder á respectiva aaalyse.



ns. 2.777 e 2.778, de 30 de dezembro de
1897, e a que allegavam competir-'hes, cal-
culada sobre o producto da mesma renda
sem o desconto da despeza com o pagamento
aos fiscaes geraes, a qual correu por conta
de credito especial aberto pelo Governo ein
virtude da autorizaçã.o con ferida no art. 34 da
lei n. 490, de 16 de dezembro citado, resolveu,
por despacho de 28 de março proximo findo,
negar provimento ao recurso pelos funda-
nientos do vosso parecer, constante do refe-
rido officio.

—A' Delegazia Fiscal na Bahia:
N. 28—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que, tendo sido presente ao Sr. Ministro
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 91, de 22 de outubro do armo proximo
findo, e interposto por João Jenuario da S.1-
va Lopes, da decisão do inspector da alfan-
dega. desse Estado, indeferindo, sob o funda-
mento de haver sido apresentado fóra do
prazo marcado no art. 666 da Consolido eito
dos Leis das Alf!ndegas e Mesas de Rendas,
o requerimento era que o recorrente pediu
restituição da armazenagem correspondente
ao tempo em que, para serem sujiiitins á ana-
lyse no Laboratorio Nacional, estiveram de-
tidas nos arrnazens daquella alfandega 12
caixas contendo latas de manteiga Excelsior
Braarl, subrnettidas a despacho pela nota
n. 951, de 19 de junho de 1897, resolveu o
mesmo Sr. Ministro, por despacho de 15 de
março ultimo, de accordo com o parecer
einittido pelo Conselho de Fazenda, em sessão
de 13 de fevereiro anterior, dar provimento
ao recurso, vi to haver sido ve rificada a hy-
pothese do n. 2 do art. 595 da Nova Consoli-
daç,7o.

—Ao inspector da Alfandega de Macalié:
N. 17—Remettenrio a portaria da licença

do 2" escripturario daquella alfandega, Ro-
dolphe Figueiredo Menezes.

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 8 de abril de 1899
A' superintendencia da Fazenda de Santa

Cruz:
N. 8—Recommenda-se que envie essa super-

intendencia ao engenheiro da l u secção dessa
fazenda um cópia do contracto de arren-
damento celebrado com Victor Dumas e a
planta dos respectivos terrenos.

—A' Casa da Moeda:
N. 63—Providencie essa directoria para

que, com a possivel brevidade, sejam remet-
tidos á Delegacia Fiscal, em Pernambuco,
6.000.000 de estampilhas d.o imposto do con-
sumo de fumo, da taxa de 25 reis, na impor-
tando de 150:000$, conforme requisitou por
telegramma de 29 de março ultimo a refe-
rida repartição.

nSCEBEDourA
Requerimentos despoclt ui&

Abilio Antonio Martins de Pinna.—Pagai
multa de 20$, transfira-se. -

Alves Lopes & Teixeira.—Transfira-se.
Bernardo Alves da Cunha.—Idem.
José Gomes de Souza Braga—idem.
Joaquim Maria Gonçalves Pereira.— Idem.

Ministerio da Marinha
Requeria cata despachado

Luiz Emilio Belfort.—Incleferido.

"Mata-feira 13
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João dos Reis de Souza Dantaa:
24—Communicando ter sido nomeado

liara a cominissão de que trata o officio
supra.

t 12

Ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras
PuHicas

N. 84—Commimicando que, sendo o pessoal
da Reaartição Gr ral dos Telegraphos pago
pela propria repartição, deixou este Ministe-
rio de mandar pagar a D. Francisca Barata
Mentor° os vencimentos de seu finado
marido Iielisario de Padua Monteiro, telegra-
pliista de I" classe daouella repartição, no
tempo decorrido de 1 de janeiro a 15 do
ch-zernbrc ultimo, conforme foi reluisitado em
aviso n. 546, de 18 de março ultimo.

N. Ra—Commueicando que, por despacho
de 11 o coi rente mez, foi mandado entregar
ao thesoureire da Estrada de Ferro Central
do Brazil, conforme requisitou o aviso
n. 562, de 27 de março ultimo, a quantia
de 17:502$368, afim de ser applicada ao paga-
m, eao dc s?wpep so de julho a novembro de
1898 e á liquidação das folhas do mesmo
e yereicio até 17 de fei ereiro proximo findo,
devendo aquelle Ministerio provideneiar
para qoe a dita estrada escripture a refarida
impertancia sob o titulo—Movimento de
fe.e'es—R.emessa recebida do Thesouro— do
exercieio de 1899.

—Ao prefeito do District° Federal:
N. 1:' — Coli.munjeando que, por despacho

de 22 le naarço ultimo, resolveu este Mi-
nistera approvar a concessão de aforamento
dos terrenos acerescidos e accrescidos de
aeereacidos de marinhas. feito a 1). Ida Maria
HOSS ; devendo, porem, consignar-se no
reapecti am titulo que a foreira não terá
direito á indemnização alguma quando tiver
de demolir a ponte existente nos ditos ter-
renos, a exemplo do que se praticou em
refoçiio á concessão feita a Angola Mutzem-
beker.

N. •20—Comninnicando que, por despacho
de 22 de marco ultimo, resolveu este afiais.
terio approvar as concessões de aforamento
dos terrertes de merinhas feitas por aquella
Prefe : tura a her 'eiros e Constante Ramos e
a D. Emilia Gardonni Ramos e outros.

Dia 12 de abril de 1899

EnTediente do Sr. director:
Ao director da Recebedoria:
N. 14—Declaro-vis, para os devidos effei-

tos, que Milii-tro, tendo presente o re-
curse encaminhado com o vias() officio n. 17,
de 17 1 .oarç u/ t irno, e interposto pelos
ex-fise : ae4 seccionaee dos impostos de con-
sulte do fumo a bebidas nesta Capital da
vossa decisão, indeferindo o requerimento em
que pediam o abono da porcentagem a que
se iole-avaro enin direito, á, vist;i, do disposto
,nos artS. 29 e 35, a 2, do regulamento anue-
:o ao acara() n. 2.774, de 29 de dezembro

d.e 897, pela fiscalizado do imposto de can-
st, , mo do phosphoro , que lhes roi commettida
peia portaria ti. 20, expedida por essa re-
pe.. t i ção em 16 de abril lo anuo passado,
reis , dven, por dosp clio de 31 do mesmo Mn
de março, negar provimento no recurso pelos
funil dmantos d vosso parecer constante d a-
quelle

N. 15 .—Declaro-v0s, para os devidos effei-
tos, ii ai : o Sr. M i nistro, tendo presente o re-
cua. ) eeetreielealo eia )) o vosso Ofllei0 n. 9,
de 1 ;iC Lyvei ?na, ultimo, e interposto pelos

seccionaes ,is impostos de consumo
de fula° e b ebidas nesta Capital, da vossa
aeakae Meia rindo o requerimento em que
pedala: ra :11°1110 *0 fferp im d roreen-
te.--ir etre a que 11m9 foi abonada por osso
repnrii ern n uno pa,:olo, de-
duz:it tta ia-due t o li ceti o da renda (Inova
les imr,	 ria IVirina da art. 4. tette: e,
e 36, laa 'nela menioe annexos aos ilecretos

Ministerio ' da Guerra
E.ep , diente de 1 de abril de 1899

Ao Sr Ministro ti a Famnda:
S, licitan do providen-ias. para que no The-

souro Federal sejam pa:as as seguintes q
tias, provenientes da fornecimentos feitos a
diversos estabeirrii mentos mil i tares, no cor-
rente exereicio

2:616$445 a Luiz Macedo ; 3:278$500 a B.
A. de Barros Ribeiro ; 1:300$, a Retinirei
Rodrigues & Comp. : 310$ a C. Seiaal, Lino
& Comp. ; 59á Casa ile Correcçã,o iiista Ca-
pital ; 30$7-10 a Monsen, Santos & Comp.
20$ a Francisco Araujo ; 70S a Eitwiges
Numesia Pires Villa Nova Machado; :35.a
José Maria Barbosa ; 808 a Moura, l'inheiro
& Comp. ; 335$26a a Rocha, Teixeira &
Comp. e 28$ ao Dr. Theodoro Peckolt.

—Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas,
pedindo providencias para que seja transfe-
rido para o exercicio corrente o saldo veri-
ficado na demonstração do estado do credito
especial aberto pelo decre,to n. 2 815, de 8
de fevereiro de 1898, para attender a despe-
zas com a instillação das Escolas Preparato-
ria e de Tactica, do Realengo e Rio Pardo,
nos termas do disposta no a 1° do art. 18,
da lei n. 2.348, de 25 de agosto de 1873.

Ao chefe do estado-maior do exercito
Concedendo licença
Ao medico adjunta Dr. .1 aluiin Manoel de

Oliveira Figuei r edo por quatro tneZes, e ao
capitão do ,8" batalhão de infantaria Valeu-
tim Guia e alferes do 3 . batalhão do mesma
-arma Joaquim da Silva Lemos, por seis mezes,
para tratamento de sande onde ihes convier

Para se matricularem MS escolas do ex-
ercito, no corrente atino, 5 , houver vaeas,
satisfeitas as exigencias regulamentares

Na Escela Prepara tersa e de Tactioa do Rea-
lengo— Aos A ceres Traja io Mascarenhas de
Figueire,lealo 1", e Min xvino eionies ila Costa,
do 12, , regimentos de, ca va th ria, 2 sargen-
tos Carlos Amena! e João d. ,s Santos Barata
'alheiro, do 22 .) batalhão /le hiena Tia, e sol-
dado Jayme de Faria do 1" batailião Ia enee-
nharia

Na Escola Preparatoria o de Tarai° t de Rio
Pardo—Ao alferes João Lino, do 8" batalhão
de infantaria, addido ao 1' de engenharia,
2" sargento Lino dos Santos Jacque.s, do 31, e
forrM1 Pedro Baptista d . ! Castro do 3 , bata-

l hocolas.

.daquella arma.— Ceniniunicous e ao
eorumandante	 primeira n las	 raa,s
c 

Mandando:
Inspeccionar pelo consel i m supeior

sande D paizaao Antonio ila Fran. a Al-lcar,
afim de poder de novo matricular-se na Es-
cola Preparatoria e de Taeti, a da Re liengo

Dar baixa do serviço do ex p i rei to ao seldado
Luiz Portocarrero V lIa, inedeente inde-
mnização prévia aos cofres publicas da des-
tina com el'e feita quando alumie) da Escola
Preparawria n de Tact ira ci o ltalenr);

Incluir ric Asvlo los Invalidos da Patria o
soldado dr, 17 . ' batalhão de adentaria Pedro
Barbosa, de Oliveira, qU e se acha inutilizaao
Tara o serviço do exercito, nao podendo mi-.
gar i.ar os meios de subsistencia ;

4 Nomear  um ou mais oniciaes para percor•
1 'retem a Bibliotheca do Exercito e outras re-

partições militares (lesta Capital e arrHarem
os volumes de obras que tratam de assuai-
ptos relativos ao Esiado-Maior ri sejam neces-
sarios para a bibliotiveJa da respectiva re-
partição

Declarar ao commandante do 1" District)
Militar que não pôde ser a pprovadu o acto
de mandar encerrar a ( .seripturaçiiJ do 36"
batalhão de infantaria e abrir nova, per não
estar tal attribuiçã.o na alçada dos c.ariontir.
dos de districtos militares

Nomeando:
O general de brigada Anton'o Olympio da,

Silveira para inspeccienar o batalho de
iiifantaria. logo que termine a do 12 . , de que
se acha encare egado.

—Ao intendente geral da gnerra,man 'ando
forileirci o Latsra ra Pyrote.ainie ) de
catapinhoolis,e,rsos alua

—Ao canman biate la seola Militar do
derlarando 1 111e, siezlIndfirorniiinn'C'011

o Ministerio da afari ba, o al muno les-e o ,itii-
IRICC1111011;0 Arnaldo 1 wi,iSetvlo não i•s,à,
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condita-les de ser admittido á matricula na Es
cola Naval, por exceder da idade marcada no
competente regulamento.

—Ao comrnandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo declarando:

Que o soldado Horacio Soares. do 2° regi-
mento de artilharia, deve ser arimittido nessa
escola independentemente de idade, visto tra-
tar-se de continuação de estudos e não de
nova matricula ;

Que, embora() n. 6 do art. 69 do regula-.
mento para os institutos militares de ensino
dispi,uhit que a robustez dos candidatos á ma-
tricula deva ser provada em inspecção de
saude nos ditos institutos, o candidato José
Honorio de Souza Ramos não deveria ser
submettido a nova inspecção desde que o ti-
nha sido anteriormente para o mesmo fim e
por ordem superior, pela mesma junta, não
podendo o mimar proferia° por um medico
ou pela jnnta medica dessa escola inntilisar
o'daquella, só revogava' por decisão do con-
selho superior.

—Ao cornmandante do Collegio Militar da
Capital Federal:

Mandando admittir como alumnos gratuitns
os mono? es Sosthenes Barbosa e Adalberto
Cotrim Coimbra, o como contribuintes João
Srvcriano de Miranda, Alberico Lourival de
Miranda e Pedro Augusto Bittencourt

Declarando approva•a a proposta do conse-
lho de instrucção para serem conferidos, de ac-
cordo com o disposto no art. 4-4 do regula-
mento approvado peio decreto n .2.581 ,de 18 de
abril de 1893, 803 alumnos Alonso de Oliveira
e Alexandre de Albuquerque as medalhas de
ouro «Duque de Caxias» e «Almirante Bar-
roso», do que trata o art. 47 do citado regu-
lamento.

— Ao inspector da Alfandega da Parahyha
do Norte, realettendo os papeis relitivos ao
pagamento da pensão do montepio requerida
por D. Maria da S ,.rr.1 Monteiro, viuva do
alferes do exercito Jose Monteiro, afim de que
o mesmo inspntor informe acerca das con-
tribuições r-.a.lizadas de dezembro de 1804 a
abril de 1895.

Dia 3

Ao Sr. Ministro da Marinha, pedindo pro-
videncias para que seja acceita temporaria-
mente na Essola Naval, para onde tem de ser
lran s ferida a respectiva matricula, a justifi-
cação do idade do alumno da Escola Militar
do Brami Fabricio Moreira Caldas e que foi
rernettida em aviso n. 27, de 17 do mez
findo, com os decumentos referentos ao mesmo
alumno.

— Ao chefe do estado-maior do exercito:
Conc:edendo licença:
Ao soldado do Mario dos Invalidos da

Patria Falia Riachão de Araujo para residir
no Estado de Sergipe, sem prejuizo dos ven-
cimentos que tem naquelle estabelecimento,
correndo por conta propria as despezas de
transporte.

Ao soldado do 24" de Infantaria Augusto
Corrêa Cardoso, para matricular-se na Escola
Militar do Brazil, caso tenha completado o
cursn preparatorio.

Approvando o contracto, cujo termo, por
copia, acompanhou o officio n. 360, de 21 de
março findo, do intendente geral da guerra,
celebrado com o Dr. Bernardo Augusto da
Veiga pira o arrendamento dos campos de
sua propriedado denominados—Aguas Relias
—pelo aluguel mensal de 300$, para servir de
invernada á, cavallaria do 13° regimento de
cavallaria.

Mandando
Dir pissagam d ista Capital para o Estado

do Rio Gainde do Norte ao alferes João das
Na ves Lima Breyner, ultimamente transfe-
rido do a.9 . batalhão de infantaria para o 340
da mesma arma e a quem se permitte de-
morar no Estado da Parahyba da Norte o
intervallo de um vapor a outro, e indemni.

zando os cofres publicos da importancia
dessa paasagam dentro do carronte oxercido;

Providenciar para que vão servir addidos
ao I° batalhão de engenharia o alferes do 8°
batalhão de infantaria José Maria da França
e ao 2° tambem de infantaria o alferes gra-
duado José Araripe de Macedo, que concluiu
o curso das tres armas.

Nomeando ajudante de ordens do cornman-
dante da guarnição o fronteira de Bagé, no
Estado do Rio Grande do Sul, o 1° tenente do
5° regimento de artilharia Eudoro Corrêa,
conforme propoz o mesmo coinmandauto.

Permittindo ao capitão do corpo de enge-
nheiros Tristão Tell Araripe, que se acha ser-
vindo no 2" districto militar, ir ao Estado da.
Bahia buscar sua familia composta de mulher
e dous filhos, dando-se-lhe passag ens, de
cuja irnportancia indemnizará, os cofres pu-
blicos dentro do corrente exercido.

Transferindo
Na arma do cavallaria
Do 6° regimento para o 10, a seu podido,

o tenente Clementino Vellasco Molina,ao qual
se dará passagem, de cuja importancia in-
demnizará, os cofres publicos dentro do cor-
rente exercicio, e do 12° para o 6° o alferes
José Gay.

Na arma de artilharia
Do 2° regimento para o 2° batalhão o 2°

tenente Alexandre de Argollo Mendes ; do 3°
para o 6° batalhão o 2° tenente Frederico Ca-
valcante Carneiro Monteiro, confforme pe-
diram;

Do 1° para o 3° regimento o 1° tenente
Pompeu da Silva Loureiro e deste para
aquelle regimento o 1° tenente Manool Falia
de Menezes, e do 5° regimento para o 2° o 2"
tenente Emilio Rosauro de Almeida.

—Ao comrnaudante da Escola Militar do
Brazil, mandando trancar a matricula do
altimno-alferes do 37° batalhão de inf intaria
João de Mello e Silva, conforme padiu.—
Communicou-so ao chefe do Estado-Maior do
Exercito.

Dia 4

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocina In-
teriores, coinmunicando que o edificio oc-
cupado pela extincta Intendendo. da Guerra
será. opportunamente entregue ao respectivo
ministerio, não podendo fazer-se Igual en-
trega do predio n. 10 da praça da Republica,
por estar servindo de rasidencia do comman-
da.nte do 24° batalhão de infantaria.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Declarando:
Que é transferido do 28 batalhão de in-

fantaria para o 20° o alferes Heleodoro Amo-
rim;

Quase concede licença:
Aos soldados Franklin Gomes da Silva, Se-

varino José de Nascimento, Pedro Vieira de
Sá e a Rosa Alves de Souza Granja, viuva do
anspeçada reformado do exercito Cosmo So-
breira Granja, incluidos no Asylo de Invali-
dos da Patria, para residirem, com as vanta-
gens respectivas, o primeiro no Estado de
Pernambu -o. o segundo no do Ceará. e a ul-
tima nesta Capital, (lira do estabelecimento,
por tempo indeterminado, e o terceiro no do
Pará, por um atino;

Ao paizano Mario Pereira para no corrente
anno se matricular na Escola Preparatoria e
de Tactica do Rio Pardo, si houver vaga e sa-
tisfizer as exigencias regulamentares;

Que são transfaridas para a Escola Prepa-
ratoria e de Tactica do Rio Pardo as matri-
culas dos alumnns da do Realengo João Ro-
drigues de Jesus, Antonio Pio Marques Dias
e Eduardo Cavaleanti de Albuquerque Sã.—
Cornmunicou-se ao commandante desta es-
cola

Que é nomeado o alferes honorario do exer-
cito Ernesto Zeferino Duarte Nunes subal-
terno da 2° companhia do Asylo dos Invalides
da Patria.

Mandando :
Incluir no Asado dos Invalides da Patria, O

2^ sargento do 22' batalhão de infantaria
Luiz Eugenio de Castro o o anspeçada do 23°
Francisco de Almeida Torres, do accordo com
o disposto no § l o do art. 2° das instrucçõos
de 21 de abril de 1867, residindo este fiSra do
dito asylo, nos termos da portaria de 28 de
fevereiro do anno findo, sem jprejuizo das
vantagens respectivas;

Declarar ao cornmandante do 2° dis•trIcto
que são approva.das , as providencias que
tomou a respeito da oxtincçãa do Arsen a.I de
Guerra do Estado de Pernambuco o conse-
quente dispensa do pessoal civil e milita: a alli
em serviço, á. excepção das que se referem á
nomeação do major reformado do exer _sito
Manoel Anselmo para fazar parte da com-
missão encarregada de balancear e inventar lar
o que existo naquelle estabelecimento e à
conservação de patrões e remadores, devera lo
vender-se em hasta publica as respectir.18
embarcaçõas, e fretar-se, quando houver !R I-
cessidade, escalares para e serviço de mate-
rial e embarque e desembarque de pessoal ;
bem assim que ao tenente Pompilio Jorge de
Campos e ao alferes Hypnlyto Daniel de Car-
valho, este auxiliar e mano encarregado da
guarda do arsenal de que se trata, se abona-
r io vencimentos de estado-maior de 2sclesse,
de accordo com o disposto nas instrucçõess de
1 de novembro de 1890.

— Ao director geral de artilharia, decla-
rando que com relação ao accidente occorisido
na fortaleza de Santa Cruz da barri do Rio
de Janeiro com o canhão n. 154 Krupp,, de
O sa15 L/40, devem ser tomadas as providen-
cias indicadas no parecer que acompanhou lo
seu officio n. 155, de 27 do mez findo e no de
n. 157 da mesma data.

— Ao director geral de engenharia, decl ai.-
rondo:

Que do parecer que acompanhou o offic io
n. 155, de 27 do mos findo, do director gar. ai
ae artilharia, se verifica que o paiol cm
contra as instricções do depositos de mui-
nição hellica, estão montados eia apparelhrts
para serem recalibrados e carregados 1 te
estojos metallicos, não possuem as condiçat
exigidas, afim de providenciar com a urgenda
que o caso requer;

Que é approvada a deliberação que tomou
de mandar fazer o tapamanto de madeira no
saguão do Hospital Central do Exercito,
reclamado pelo director deste hospital.

—Ao intendente geral da guerra, commu-
nica.ndo que aos fornecimentos annundados
pelo conselho de compras podem concorrer
os individuos donos de fabricas e estabeleci-
mentos de objectos produzidos ou manufactu-
radas no pa,iz, embora não tenham a quali-
dade de neaociantes matriculados o importa-
dores, de accordo com o disposto nos avisas
de 5 de maio de 1873 e 4 de fevereiro de 1874;
e que a disposição do § 2" do art. 63 do regu-
lamento da Intendencia Geral da Guerra clave
ser considerada, como uma condição geral de
ser a casa concurrente importadora, sem
especificação restricti va .

—Ao commandante da Escola Militar do
Brazi I, mandando:

Trancar a matricula do alumno 1° tenente
do 4° regimento de artilharia Simeão Pereira
Reis, conforme peie o mesmo alumno.—Com-
municou-se ao chefe do Estado-Maior do
Exercito.

Providenciar para que, de accordo com o
disposto no aviso do 18 de julho de 1898,
sejam remettidos os podidos de mataria prima
necossaria ao preparo do fardamento dos
alumnos, afim do ser fornecida pela inten-
dencia Geral da Gusrra.—Communicou-se
esta intendencia.

— Ao commandante do Collegio Militar
desta Capital, mandando matricular como
o lumno gratuito o menor Stilicon Moniz
Freire, conforme pele o coronel Napoloá.'o
Augusto Moniz Freira, pae do mesmo menor.
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Regto . rimentos despachados

Capitão Benjamin Liberato Barroso.—Dease,
na larina da 1,./.

Capitão Aatonio de Albuquerque Souza.—
Sagundo o art. N d is instrnaçõos de 12 de
setembro de 185a, não tem valor legal os
OfficieS apresentados como documentos em
seu fLvor.

Dr. Joaquim de Mendonça Scalre.—Como
pede.

Capita . , Manoel Ramos da Fou,oura.—Não
tem togar o qua pede, por já estar preen-
chido o togar indicado.

Tenente José Armando Ribeiro de Paula.
—Diase-lhe, mediante recibo.

Segundo sargento Jorge de Vasconcelos
Peleira.—Não póde ser attendido por não
aproveitar o serviço do exercito.

Joanna de Assumpção Joca.—Ao Sr. chefe
do Es tado Maior do Exareato para mandar
ouvir o commandanto cio 260 batalhão de in-
fantaria.

Capitão Joaquim Valioso lia Silveira.—In-
deferido.

I ndu,, Lri a, V ia,ção

ra,s Pu !nicas

Directoria Geral do Contabilidade

Expedi 'rue de 12 de ,thri I de 1899

Foram solicitados ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

Do 107:81:aaa*z a diversos, por fornrciman-
t-a À Estrada de Ferro Contrai do Brazil, em
janeivo e fevereiro ultimos (aviso n. 626);

Do 100$ ao Dr. Mano-1 Pedro Alves de
iltIr. , ;e trabalhos cirurg i eos prastaalus
ma ti alaillataoa da Eatrada de a'errn central

	

lu liraz:1. !In	 o. 627)
Dc 7:49a3 ao porteiro lia Directoria Geral

de E:ama-alai Fraaaaaco Pereira do Campos
Braga, como indomnizaaão (ias (lespezas de
promate pagamento em fevereiro (aviso
n. 625);

De 102$5C,0 ao mesma e para o mastim tini
em janeiro (aviso ii. ae4)

De 200:3 ao masmi para ownrrer ás despe-
 durante o corrente ex-reacio

taviao a. aaaii.

L' • Tierimentos despachados

	

1)	 12	 1

D. Entala Carlota. iie Moraes Cort
vorés do nintir e pi . i por (alteei-

mento1 sau marital AI 1 1 41 C•rtez.—A pre-
santa c :faidão do nascimento de seus dons
aia lana Unes, explicado o motive por que

O nome de Ca.rluta, com o que não fi-
gura na declaração do finado.

D. Maria Mareionilia Cajado, idem, idem
por falecimento do seu marido Manoel Rodri-
gues Cajado.—Deferido.

I. Emerenciana. Augusta Gomes da Veiga,
idem idem por falecimento de seu marido o
bacharel I.uiz Francisco da Veiga.—Justiti-
qu a o estado civil de suas filhas Judith e
Evelina.

D. ala •ia Rosa do Espirito Santo, Solai-
alado novamente reversão da pensão a favor
dos filhos menores do finado Manoel Elias de
Souz L Athayde.—Maatenho in u daspach , an-
terior. A reversão de pausa() sa tem lugar por

,rte ou casamento da mãe viu va.
João Jo.-é do Couto Braga. raquerendo a

pensão que competir aos seus tutelados Ame-
no e outras, filhos da Herculano Pereira Bar-
bosa.—Aprescnte certidão provando que o
finado paeou jota e contribuição, antes e
depois da sua aposentadoria, e bem assim

documento sobre a não existencia do menor
Luiz, que figura na declaração do finado.

José Pedro Nobrega, solicitando providen-
cias sobre a effectividade da concessão tiqe
obteve por esta directoria para continuar
como iiontribuinte.—Dirija-se ao Ministerio
da Fazenda.

Charles Dard, como procurador de Emilio
Gengembre, pedindo relevação do atrazo em
quo incorreu, deixando de entrar em tempo
competente com as quotas , le annaidade
daquelle ongenlieiro.—Dirija-se ao Ministerio
da Fazenda.

Carlos José Gonçalves de Castro, pedindo
para continuar como cimtribuinte.—Junte
guia passada pela Estrada de Ferro Central
do Brazil.

Directoria Geral da Industriai

Por portarias de II do corrente:

Foi calco lida garantia provisoria, por tres
annoa, a Maneio! Dias Junior. brazileiro, in-
dustriaatnorador nesta Capital, por seu pro-
curador Adolpho Bailly, brazileiro, agente de
privilegios nesta Capital, para sua invenção
—Nova carteira para cigarros

Foi nomeado Alfredo Rastos, para o cargo
fazen I 4Ia Companhia Lloyd Brazileiro, eu

Montev ide.), percebendo es vencimentos gila
lho competireul.

le,	 t	 de,y 'citados

Dia 12 do abril de 1890

Companhia Lloyd Brazilairo.— Compareça
na 2 s‘cção desta directoria geral.

Commerci ri Teleorain Bureai rx .—Compa-
reça na Directoria Geral da industria para
esclarceimenLs.

Directoria Geral de Obras e Viação

1? .querimentos de ichados

Dit tt d ard do 1899

Moura! Thuma da Silva Junior, ex-confe-
recito de 2 , classa da. Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra/A, polindo para mandar certi-
ficar si pediu ou raio sua demissão e quanto
pagou de emolumentos sobre seus vei:e;-
mentos.—Requeira a certidão perda á Di-
roctoria (Ia Estrada de Ferro Central do
Bra.zil.

D. Amelia Alves ' Te Paiva, valva do 2- as-
cripturario da Estrada de Ferro Central do
Brszila Bernatalino A ntonio de Paiva, pedindo
pagamento da gratifimção 4o 1 trim astra do
¡Limo de 192 e bem assim da impartancia re•
!ativa e nove dias de faria a que tinha di-
reito sau failcido marido. — Requeira ao
Ministerio da Fazenda.

DIRECTORIA GEIILL DOS CORREIOS

Requeriut2nt )s despirehados

Josá Agres de Souza, praticante dos Cor-
reios do Distrieto Febra!, pedindo 120 dias
de licença, para tratar de,sua saude.— Con-
cedo 90 dias.

Bellarmino Adolpho da Fontoura Panai,
praticanta dos Correios do Rio Grande do Sul,
pedindo qu atro inezes de licença, em prom-
anai°, para tratar de sua sande.— Concedo
60 'lias.

Victorino Florges Pereira, ara inuense dos
Correios de Pernambuco, pedindo 95 dias de
licença, para tratar de sua saude.—Conecilo.

LadisKo de Almeid i. ex-servente dos Cor-
reios do District° Federal, pedindo para ser
nome ido servente desta directoria.— Indefe-
rido, á vista das informações.

REDACÇÃO

AL baunilha

C,onlin:ta Is, n ,)	 )

II

l'p:sa;iI	 Iii	 — Corrip;:.:ao
cluitnica .1:.s vagella d. , 171i1111— 1.:8nta•.),.ntolo

	

soln p•-Ia cultnra . Ia ha.lnil a — no•	 _1: tl -ii-
c.io--.\pmIo-a:o d a adiaa.

O prafessor Vriaae Isrc co  nas aeauintas
termos um dos va.rios processas empregados
para preparar os fria. toa da baunilha,:
(Cm .: iste esao procesaa cai (li-Por os fruetos
amarellados ao sol (1•1ratite algumas horas,
envolvendo-os, para oa fazer suar. em palmos
de lã b:im quentes. Nes ,as cond i r:ries, as va-
gens adquirem eia . escura ; terminando-se a
operaçio, pondo-as a seecar ao sol, ou usando
de calor artificial para esso um. Quando as
vagens chegam a tornar sa e scuraaa acasta-
nhadas. macias, rugoais, o sem pantes do
desigual dureza, guar,iamaa! em caixas do
lata, para não se reseceariala ondireitando.as
primeiro, puxanao-liaa ao mesmo tampa pelas
duaa extremidades. Soblian-ae as caixas, at
mettem-se dentro do caixotes de madeira.»

Eata deseripção toca. cai narons pontos
eiosenciaes da propaaaaaa 'Ia TaiiiChi, IllaS
não diz o suillcient n p ,ri	 l'e
(piem prafi-ametite. E' O
dateito das informaaaes linsial remmidas
e..portanta, incnrup'eiaa, fin a temo,: procurado
e altar neste estudo; e p e isso mesmo mais
desenvolvido do que r rventura po,sa agra-
dar alguns leitorea. E' claro qu a , não tendo
a pratica in 1 iviimral riata cul • iira. ri is variais
obrigados a de a idiriro-tios p das intarmaçõea
dos autores quo 110s parecem tn srea r maior
acceitação, resumindo a sua escripta na me-
dida do poasivel. Si acertámos cani a escolha,
alguma cousa consegi ti mos.

Pelo que ae pode deduzir do c istfronto das
i Coroações de origew llarentaa, os di verme
raethodos de preparacões das vagens de bau-
nilha. usados nos diveraus paz -a dado.s a
cultura desta oreWdea, podem reluzir-se a
(Mus typus: 1 ,', a p pa • :1i'a Iict. que con-
siste em deixar amadurecer livremente a
vagem, exponha-a durarite algum tempo ao
aol e á sombra altera:til:im anta ; 2. a pi

ialliree , a, iiec.ess.tando a ini.ervencio
da agua ferventa, ou da uma estufe a 70,
'nra sustar a vi::2:m.a ,:ão o frurto, impedir
;jue rache, e dar lhe a e a pparencia
aeclainadas pelo conunerc,o.

O primeira metho :o só pi .i.!e ser einpreg,ado
ias regiões quentes da Arar-rica Meridional,
•m que a temperatura inelia se mantarn a 28.
Os productos preparados por esa firma são
gastos nessas toraitorios o nunca enviados
pari a Europa..

O segundo mothodo é o que esti em uso em
toda a parte onde se prepara industrialmente
a baunilha.

O Niexico é o princ n pal paiz exportador de
baunilha. Entre os numeres -is processos de
preparação ahi usados, escolheremoa os se-
guintes para deles darmos auceinta idéa aos
nossos leitores.

ExPostçÃo Ao soa— Colhem-se as vagens
maduras, e colloeam-si ' oin grades de pilha,
nas guies se estam leram cobertores de lã, o
assim se submettam ao a 11 ir do sol durante
muitos dias. Ao depois In .ttem-se em caixa s
atapetadas ou forradas ile cobertas de lã para
as I;izer suar. A b imuilha escurece pas,ado
uni certo tempo , d pois da que se rinelue a
preparação, tornando a 1)01-as de !lavo ao
sol. A b :milha de qualidade sup rior raquer
dous mexes da	para sar bem preparada.

E' certamento a este processo quas rafara
o prufeasor Vrioae.

Poderianios ainda caar o ivit'go processo
'ff 1 •,(1 feroC;, qta s , á maneira por qaa emn

I Portugal e em outros proiz ineraWnte3 fIa

I Europa se fazem as passas de uvas, consiate
I em mergulhar rapidamente as vagens em
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a ;lua a Pri .er-, para as branquear, e pendu-
rai-as depois ao ar livro durante 20 (lias para
saccaretn ; o esse outro processo da fenrtert-
tcp-fIo, segundo o qual se colhem as baunilhas
quando alouradas o prestes a abrir, pondo-as
em seguida a fermentar, como o cacáo, du-
rante dous ou tas dias, passando logo a es-
tendal-as ao sol, • o quando maio sectos os
frutos, aahatando-oa á mão e untando-os
com o oleo de paltna-christi.

Os processos, por : Un, inaiss.purados e mais
modarnaa são os scsmintas, que exporemos
com os devidos porra-noras, para que, sem
recorrer a outras foatea o agricultor possa
ntzer obra qu , : lho aaroveitc.

PrisaAnaçõsa AO FORNO — Depois do reco-
lhida a baunilha, enxugam-se, limpam-se
barri as vagens, e repartem, tanto quanto
possivel, em montes de igual tamanho. Com
alias fazem-sa pacotes de 1.000 approximada-
mente, dispondo-as em camada,: tkorizontaas,
alternando as cabeaos e as pont is, para as
manter no mesmo nivel. E' mister dar a cada
pacata um comprimento de 5-1 aanametros,
ficando as outras dimansõ s suliordina.aaa ao
compri manto e espessura das ast aans.

O picota cio euil,i envolvida em um

COli nrtor de lã usado, ( 1 01rado c kin toda o cui-
dada, e ()apoia e a •cado de tolhas verde ... de
bananeira : amam, k ; rosal() em um torro
simplaa. lepi lo p akarido a taaeido.

Da:ao:atm: ilaqueara; :;rada, paa do (li-
manõ propri ta p saa raaa'ar c.ida nacote,
atins da os isolar do lar do forno, cujo con-
tacto immadial o aia k ia. nocivo.

A construção do fama pólo variar se-
gundo as ricaasidades da exploração. As se-
guint ,s dimensõss parmittarn enfornar de
cada vez 12 iwen'es do 1.000 ca,ns: ef,uis
metros ile (lia rnatao, :k) canta metros de c rixa
e 70 contimetraaiii abalakda. O ititarior
cimentado, aktra atm-errar o calor o mais
tempo posçivel.

Danais de aquecido, ratirase a cinzeiro e
o e.arvão e do:to-s, orret : Nisso reside o
ponto delie tdo da op -ração: o gra° da tempe-
ratura paia eoin v;,:.ior entro 703 80
Para as baunilhas de toe:lb:a-kis secas. o
forno devera tia . uni Riinitiraturo de 70' a 771
para as de sittos lunnii1( s, uni calo' de 75.'
é ainneien t a, apatia:1a as qualidades lio forno,

dimensõa a das v ir-os. o riu:livro de pi-
cotes enlatai:01os e o tampo que Se deixar a
baunilha (Outro da e3tuat.

O tentealiiiinto e o experiencia fixarão a
regra para cada um. E importanta, todavia,
para verificar a temtiaratura do forno, intro-
duzir nelli: um taerrnometro sobre um pe-
queno cavallete de in:eleira,e aodopois fechar
hermaticamenta o torno durante 10 minutos.

Loa() que a temperatura estiver bela re-
gulada, dispneia-se os pacotes nas respectivas
grades, bind , o euidado do enfurnar primeiro
as baunilaas maiores e arn ultimo lo gar es
mais ptiquen..s. Espiçarn SO 03 pacotes do
modo qua se não toquem, e fecha-se a porta
d r forno.

Os picotes conton lo as baunilhas mis pe-
quenas podem ser retira dos no fim da 24
horas ; os outro s , passadas :.16 horas. Esta
operação de ai s,-..t• f-ita, quanto possivel,
durante o dia, de modo a po ler aproveitar
algumas horas do sol.

Ao sa,hir da estufa, as vagens devem apre-
sentar uma baila côr loura carregada, uni-
farine. Limpam-se ,4 onxusam-se cuidadosa-
mente. ia em seguida, põe-se ao sol entre
dous cohertoros lã todos o-k dias d is
9 horas da manhã as 2 1/2 da tarde. Tiram-se
de vez do sol, quando as vagens não offo-
recern partes resstentes á pressão dos 4ledos.
E' tamboril este uni pano delicado o impor-
tante. Tarmina-se a aparação pela fôrma or-
dinaria, em um seccallouro, e lançando mão
das minuciosas precauk,Sais que dirornos mais
adeante.

Como o sol riem a ompre é muito quanta na
estação durante a qual se opera, ou mesmo
porque p .ae iistor iiiaioberto. é pruaente con-
struir, junto do fosno, lira astuta aqui-cita
entre 30' o 35a onde as baunilhas, dispostas

sobro grados debaixo de cobertores de lã, per-
manecerão uma semana pouco mais ou menos
antes de levadas para o seccadouro. Essa es-
tufa terá as seguintes dimensões: altura 3 nal O,
largura 3.71 ,30 e fundura 4,30. Receberá o
calor de um calorifico collocado pela parte de
fora, aquecido com lenha e atravessando o
recinto com una canudo de 13 centimetrcs de
diainetro.

PROCESSO DE AGUA FERVENTE —Como atrás
dissemos, o processo primitivo era o da sécca
ao sol e á sambra. Hoje, porém, nos pontos
Ina is adeantados, foi Co substituido pelo are-
cociente, ou pelo da agua fervente aperfoi-
çoulo, dg que vamos faltar; advertindo guie,
para que elle produza excellentes resultados,
a mister não preterir na pratica nenhum dos
pormenores que passamos a indicar.

Quando está cancluida a colheita das va-
gens, trata-se de preparar tudo o que é ne-
cessar-o para os trabalhos ultarioraa: gratules
m:krup tas de tarro, cestos cylindriaoa de ma
tim, esteiras e mesas guarn acidaa de cobor-
turca de lã r N..ta, e mais dons ou taes cober-
toraa de là.

laaein-se ao lume as marmitas chaias
agua. Quando esta está quasi a ferver (de 85.
a 90) mergulham-se nella os (-estos cantando
vagens d baunilha. To lo o tempo dessa lin-
mersão não deve exceler de 15 a 2) segunlos
e não se ronova. Ora são os coatos mergu-
lhados e tirados lentatnenta da agua, por
duas ou ti-es vazas, de molo a não permane-
cerem mais do quo tres a quatro segundos DO
liquido; outras vezes tomaram-nos iromer-
gidos durante todo aquelle tempo.

la -pais de cada orerktção os cestos são des-
pejados em me sas destinadas para esse eff,:ito,
au sabre asteira, para as vag, 'OS escorrerem
á a gua. Depois da escorridas põnm-se em
morata. cabrerrase e deixam enelkumbrar du-
rante uni quarto de hora.

8:-in depois estandidas sobre as mesas; co-
brem-se com cibertores de lã e deixam-so
pastas á acção do sol até áa 2 ou 3 horas da
tarde. Em seguida Silo ernbru'Atadas em co-
bertores onde aquecem aos raios do sol e
levadas para unia caso fechada, onde se eon-
iiirvain quentes até o dia seguinte. Pôde-se
tambem, depois de cada exposição ao sol, re-
u kt ii-ss em tmixotes forrados do lã, onde con-
servam malhar o calor durante a noute.
Essa exposição ao sol nos cobertores dura
quatro, seis e oito das. Tem-se o cuidado
de examinar a miado as vagens, e nôr
de parta as que che garam ao ponto de lhas
poder ser nociva mais a acção do sol. Conhece-
s,: que as vagens attin giram esse estado,
qtatnin se tornaram macias e a epiderme, do
urna côr de chnaalate uniforme. estt sensivel-
mente engelhada, apresentando fendas lon-
gitudinktaa.

lJrnt exposição ao sol demasiado longa dá
lwo Inales Seacoa. avermelhados, pema ara

-maticas, e monos apreciados pelo commercio:
as baunilhas tornam-s' lenhosas.

Ao depois são levadas para o secaadnuro.
espoai() de quarto bem fechado, exposto ao
oeste, e guarnecido de janellas que são aber-
tas a meio do dia, durante os momentos de
calor mais forte. Interiorment a existe urra
cintura de prateleiras sobrapostas, com re-
guas de pão, de dons centimetros de largura,
separada de cima abaixo por uma distancia
de 15 centimetros para que o ar possa cir-
cular livremente. Essas prateleiras devem
ser do ripas com abertas entre cada uma.

As baunilhas collocadas liasses supportas
conservam-se 30 a 40 dias na mesma posa:ão,
até o gráo de desecckção requerido. Ellas
exi gem durante esse tempo urna constante
vigilancia: é nacassario proceder á sepaeação
das vagens adeantadas das que ainda o não
estão. Reconhece-se que chegaram aquella
ponto, quando. peganio na baunilha entre a
pollegar e o indico da mão esquerda por uma
das pontas, e correndo depois toda a super-
Bele da vagem com o polleg e o indico
da nião direiti, não se sentem ragosidades.

Nezso momento, as vagens estio escuras,
elastieas e franzidas; achatam-se com facili-

dade e offerecem uma menor impressão de
frescura.

Quando se julgam que estão completamente
seccas, mettem-se em malotes ou caixas do
lata ou folha de Flandres fechadas, para
evitar uma deseccaçã.o maior, que lhes seria
prejudicial. Conservam-se assim até o mo-
mento em que deverão ser postas em paco-
tes. Ha o cuidado do as examinar todas as
semanas, para pôr de parto as que app:kre-
cem bolorentas.

A baunilha, por esse processo, requer pelo
menos dous mezes do preparaeão. Está eka-
culado que as vagens preparadas perdem ap-
proximktdamente 4/5 do seu peso, e quo são
necossarios cinco kilogrammas do baunilha
verde para obter uma kilogramma de bauni-

pôr as baunilhas em pacotes, é
lhaAnsecc:tes t .da

mister endireital-as o classiaaal-as.
A primeira dest is operações cansiaan em

estender aa vagens, puxando por alias com
geita do lado opposto á curvatura das ditas
e segurando as duas pontas entre o Indico e
o palbasar do cada moo. Esta operação pre-
liminar. tem por fim dar ao fructo uma 1;02-
111or fôrma e fazei-o voltar ao sou compri-
mento primitivo.

A segunda operação classifica a baunilha
em tres categorias:

A primeira é constituida do vagens bas-
tante unetuosas, bem aromaticas, escuras o
sem defeto, abstracção feita (10 sou compri-
mento.

A segunda., por vagens demasiado soccas,
um pouco arroxadas, e tendo rugoaidades na
epiderme.

A terceira, por vagens fendidas.
Estas tres sortes de vagens são dispostos

cru caixas di (Tarantas.
Restam ainda mais tres operações a fazer

ás vagens preparadas: nrediçao, errt5rcotagem
e

das vagens te r:e uma Impor-
cAniba
 me

llaigi;o.

tanciaconsideravel, por isaaa que cada uma
das categorias, separada, 'me constituir por
si dilferentes qualidadea commerciawasegundo
o comprimento das baunilhas.

Servem so para essa roodioo do uma ?nen;
uni pouco baixa, no bordo da qual está esta-
belecida uma erala graduada em pollegadas
de O a 0.—A partir do cinca até nove, fa-
zem-se 25 graduações de duas em duas linhas.
A graduação que marca a 5 a pollegada leva
o n. 1; a 9' leva o numero 25. Nessa mesma
me,a encontram-se 12 caixotins transverstes,
formando duas carreiras parallelas de seis
caixotins cada uma. O caixotim da carreira
mais proxirna do operador, á esquerda da
mesa, tem o numero dobrado 1-13; o que
segue, 	 o 12', 12-24.

Ooierador, sentado á mesa, o tendo perto
de si a sua caixa de baunilha, já dividida eta
categorias, não tora a fin ar mais do que
medir as suas vagens e collocal-as nos caixo-
tins correspondentes ao numero da medição.

Quando os caixotins estão cheios, fazem-se
pscotes provisorios de 50 vagens, atados pelo
meio cora fio de raiamo (fibra proveniente
da epiderme tensa das folhas novas do s rgas
raphia, originaria de Madagascar) e dispõe-se
tambem provisoriamente nas caixas de folha.
de Flandres,fechadas.

Para fazer o empacwament) definitivo, co-
meça-se por escolher em ca la pacote de 50
vagens 16 das mais pirtéitaS, para servirem
de capa extmior. Das 34 restantes, tomam-se
8 das mais direitos para constitnirein o tut-
ele°. As vagens são em seguida bem endirei-
tadas, virando a concavidade das crõssas para
o centro, e applicando urnas ao lado das ou-
tras. As 16 exteriores são dispostas uma a
utn:k, de maneira a formar uru envolucro
cercando hermeticamente as vagens docren-
rot. Apertam-se com lima ligadura 

de a..

bane, passando duas voltas em torno do pa-
cote, e cl indo-lha um nó chato, um pouco
mais abaixo do meio pacote. Feito isto, só
falta ordenar as extremidades dos pacotes,
batendo-as de leva com as extremidades de
um dos lados sobre a mesa, para que as pon-
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tas grossas flquam bem nivelladas,podendo os
pacotes conservar-se de pé. Laça-se então
novamente o pacote com um segundo atilho
de rabino a um centimetro da extremidade
das pontas grossas, e outro da lado das aros-
sas, a dons ou tres centimetros destas.

Falta-nos a emb !Ungem. Concluidos os lei
cotes, bem comprimidos e endireitados, me -
dem-se pela segunda vez com urna escala
graduada de 1/2 pollegsda em 1/2 pollegada e
arruinam-se por ordem de tamanho em cai-
xas de lata de diferentes dimensões, con-
tendo 10 a 12 kilogrammas de baunilha.
Essas caixas não devem conter nem papel,
nem envolucro de qualquer especie. que pre-
judicaria a boa conservação das vagens. Sol-
dam-se e colla-se lhes um numero, indicando
as diversas qualidades cornmerciaes.

Estas caixas são depois medidas em caixo-
tes de madeira, cont mio cada. um tres cai-
xas de lata, isto é, 30 a 40 kilogrammas de
baunilha.

Qual.IDADES COMMERCIAES— A baunilha do
commercio mais apurado comprelionde tres
qualálades commerciTes:

le baunilhas do Ore20 de comprimento e
dahi para acima, cõr de chocolate carregado,
epiderme betu lisa, pesando 300 a 400 gram-
mas cada pacote de 50 vagens;

V, vagens levarnento empedernidas, aver-
melhadas, mais seccas, misturadas de vagens
abertae; peso do pacote: 250 a 270 grammas;
3, baunilhões, compostos de baunilhas das

mais peauenas, e de preparação inferior, peso
do pacote: 70 a 150 granunas.

Pelo que acabamos de dizer, vê-se que a
preparação da baunilha é uma operação de-
morada, miou Sone exigindo cuidados de
todos os instastes.

Não devemos concluir sem notar que, em
todos os processos de preparação da baunilha
na America, nenhum deites deixa de compor-
tar a uutadelta das vagens em um olen qual-
quer para empedir a reseccação. Não é p ira
desprezar est tindicsção; e por isso, para feia-
cionar as vagens, alguns aconselham, antes
de as empecotar, uma' as com o chorume ou
pingo uuctuoso e balearnico que distilla
naturalmente das baunilhas que se deixam
am•lurecer m sarcbra. ~elle liquido pode
obter-se, susp adendo a um cordel em um
seceadouro um certo numero de vagens ma-
duras, apanhadas abertas, e aproveitar-se o
chorums ou Usam° com o dedo para um
prato. Essas vagens devem ter um laia) ao
meio, para as ir apertando de vez em quando.

Mais um mysterio que a scioncia não t.m
podido resolvei . , das adrnirsveis combinações
pelas quaes, mercê das raacções mysteriosas
que se operam sob a influancia do ar e dos
ardentes raios do sol, qu Indo a maduração do
fructo vem a declarar-se, e começa a exhalarse
do fructo aquelle cheiro caracteristico, deli-
cioso e penetrante que o torna tão procurado
o t!clo coma um dos arotna.s mais delicados que
o reino ve:zetal pôde fornecer.

Uns pensam que o perfumada baunilha está
localizado no centro do frueto, outros, pelo
contrario, que todas as partes do fructo con-
correra para a formação do principio °flori-
fero. Seja como for, a vandlina natural é.
como acabamos de dizer, um dos aromas mais
pre.Sonos. da maior acceitação, e de empregos
variadissi mos.

A analyse das cinzas da baunilha, dão-nas
como extremamente ricas em saes alcalinos.
Estes ultimee entrara com effeita por 53.391/0
na sua composição, e os saes terrosos por
48.81 10.

A sua analyse pode formular-se do seguinte
modo :

'Carbonato de po-
tassa. 	  43.74

Chloretos de po-
Saos alcalinos 53.39	 tassio o de so-

rno. 	  7.37
'Sulfato de po-
4 tassio 	  2.28

IPhosphata decai 12.33
'Oxydo de ferro e

Saes terrosos 46.61	 alumina. 	  1.71
Saes de cale ma-

gnosia. 	  31.67

	

!Saiu. e perda 	  0.90
A analyse das cinzas da vagem madura dá:

Saes alcalinos (dos quaes 31 0/, de
potassa) . 	

Phosphato do cal, alumina e ferro...

	

Saes de cal e magnesia 	  ..
Silica 	

Desta composição analyptica, que dá resul-
tados quasi identiccrs á das cinzas da bana-
neira, pôde inferir-se quero tarriço resultante
da decomposição deste vegetal, assim como
as suas cinzas são excellente adubo para a
baunilheira.

E, pela proporção de chloretos que se en-
contram nas cinzas da baunilha, se deve bril-
hem concluir que uma add reão de sal ma-
rinho aos compostos destinados á adttbaçã
da planta da baunilha, é excellente recurso
para lha favoracer a vegetaaão.

O conhecimento da proporção dos principies
alcalinos e terrosos que entram na c omposi-
ção das cinzas da baunilha, permittern cal-
cular approximadameate a perda que a
cultura desta orchides faz exporiniantar ao
solo, e de que se deve tirar a conclusão de
que a baunilha é uma das plantas mais es-
getantes.

Com efeito, ao passo que um hoctare de
plantas do canoa saccharina soffre um des-
falque de 672 kalogrammas de potassa e 700
kilogrammas de phosphatom, cal e magnesia ;
a mesma superticio plantada com 5.000 pit:
de baunilha reclama 932 kilogrammas
potassa e 1.350 kilogrammas de phosphatos,
saes de cal e magnesia.

A baunilha cultivada não podia fugir á
sorte de todos os outros vegetas que o ho-
mem faz produzir á terra para seu sustenta
ou rendo ; tatnbern é atacada de varias
doenças ; mis a principal, a que de uru mo-
mento para o outro extingue plantações ap-
parentemente as mais protneatedoras, é ex-
clusivamente devida ao esgotamento (11174/mu:
e ao emprego de methodos viciosos do cultura
e de fecundação.

Essa doença manifesta-se por deus modos
diferentes. Ora apparece bruscamente e da-
Luta pelas raizes e pela parte inferior dos
caules que são os primeiros a apodrecer, com-
manica.ndo a putrefacçsio ao resto da planta,
do uma só voz ou gradualmente ; ora segue
uma marcha insidiosa e lenta; descorando-se
toda a planta, totnando côr verde-amarei-
lada; tordando-se omites as folhas e. acinzen-
tadas, a caule murchando; 03 sugadouros e
as raizes aerea.s seceam-se o a planta in-
terna. atrophiaela e mirrada, acaba por se
extinguir.

Ju dissemas a causa a que os que melhor
voem teem ,ittribtii(b) esto mat.

No seu estelo natural, pelo que temos es-
cripto, comprehenderit o leitor 4111e. per mo
ignorado dm, a natureza irnpoz á baunilha
nina fecundação muito limitada. E' claro
que o homem, para satisfação de seus desejos,
não lho foi possiv ,1 alterar as condições
physiologieas de.sa planta sem que cita se
resentisse e se esgotasse afinal. Desde que a
operação da fecundo ção artificial foi descoberta,
exigia-se de cada planta minutos kilog.rammas
de vagens. E, stibmett endo-a a um til regi-
men, não se acudiu a cada pé si não com um
magro molliço ou terriço de folhas, o som
haver a precaução do não arear novas vani-
lherias, sinão com estacas procedentes de pés
sãos, vigorosos e não tendo sido em tempo
nenhum fecundados. Fizeram-se plantações
sucessivas e no mesmo silo com estacas ti-
radas de plantas cançadas. Esse medirei° bar-
bam produziu os resultados deploraveis
que acabamos de alludir.

A época mais critica para as baunilharies
é da llorescencia e da fecundação. Sem addi-

Ç:jo de feepeee ou do trem adubo, a maior
partp . s tsepes!eiras não p Len sirnp ,rtar
ess'r chocrie physiol et : eo, ... • er'au (eia mo-
mento para perwere . n. Gen c e! el,) e adubos
enereicos é posaivel tez 1 . - ; ' • . s traesp.ir esse
mementa perecoe,,, e ditnerer-se considera-
vebnent a ino7lalidade Per outro lado, a
f ,candação artifici.1, ti co..• n 	 :eine !mento
operei e é uma causa perer :lit e de . iegene-
ração para a plenta. Crivei	 fé certo
ponto a liccão da nature a. O ins erto que
fecanda a flor da btunilha tr. e isirort relho-
rente a si, de outro pé o rol! 'ri feeundante,
opera i iconscientemento a rei-medição de

flor por outra flor, O que leve aseegura r
o cruz oriento favoravel á belleza e ao vigor
dos productos. O homem pólo tandron
executar eesa operação com flores dilTereates
do mesmo pé, e ainda melhor entre pés vi-
zinhos.
 ontromeios toem si Ir. proeostoa para

suspender ou combater a rl eaç i das humi-
lha. e que traria sortido effsita.

Inrs,;eg lorrqitw/n as soh ee o caule, ver-
dadeira sanaria feita á tropa bora doente.

.1 raeriulhia, feita no reeetento uni quo o
caule poffre por falta de alimento, tal-libem
tem dado bons resultadoe.

A pótl: dos ramos que deram fructo tende
a gonerasizar-se comi tatu bcm vantajoeepara
não exigi r das raizes alimenta sem proveito
para a paatlucão.

Erntim, tolos estão conv meilos do grande
erro de fazer plantaçees repetida; em solo
ente a ri lença uma vez se manifestou ; que

necessario seroe muito parco em não
fecundar flores em de r ee',a em cada pé; e
(pie é conveniente renovar do teelvs a t tm-
pns as esrecies cultivadas mandando-as vir
do Mex ice ou de qualquer outro ponto,onde a
doença nunca tenha apparce1do.

Consi 'orando nas causas a aue com rasão é
attribuida a doença da h rumina, mais e mais
me cativem de que as prraeree4 em ' pie ella
hoje r*, criltivada. serão de futuro inevitavel-
mente substituidas Rir' rilli Pas vireens dessa
cultura ; e pente nenhum do e:lobo ofTeeeco
maior numero de condições favoraveis a, essa
cultun como é o Brazil.

A baunilha esti sujeita 1 ni.ls i '.?eções, a 1 ias
faceis r.w.onta , cer. H;1 iiiiis te iaes espertos
que aguam to l a a parte be i s .ini el la hau-
nilia per moio do alceei, e all isfi f Ile111 o
aroma da vareeva untarei. , este por dentr i e
p r fio-a cam belsanno do P ea) que onr,'re
approximada mente o mesmo aroma, mas
mi-, valor vomm e .cio.1 ó infiaitamente me-
n Outeos enchem as vagens de areia e
aseicar masca valo para 1Les dar maior
pesa. Os mais fines empoam as b..un i lime de
zpialidade infarior com crvsrace de acido ben-
zele°, para lhes dar a apparenein de Ne r gen
da melhor qualidade. Mos. como dis,eranss
essas culposas manobra; rir veze ,zeriga-
nam a rente exercit • .da. e 11)1 ie.so pouco .
apreveit . m rios falsificadores.

A vanillina foi obtida artifi s i s linan te em
1874 Dor .!,Ibirniro g fill, • oiíes r mojn Iaco-
n ifY i, "/. elacesefo tiraeo ,lo 1.nrj.,, E trnmea
8 .144: nxcelso, pedi '? 'te, e tc. TaMbetn se
pnde axtrahir a vanillina dorlert eia da hulha,
da aveia, etc. .a eresenta-ee com o aspecto
de um pó amarelado, p, ssafinde vompleta-
mente o aroma da bannidat natural Mas
ezses productos industriae , nãe pu leram
ainda desthronar a baunilha natural, por
causado preço elevado por que fica a sua pro-

d"Fe:(11t"a•-nes dizer duas palavras sobre as pro-
priedades o risos da b Lunilba.

Por muito temno a baunilha paseeu por um
poderoso excitante (103 nr.Y.r, .!'.,neR:ares, e,
por asso ti ;u1o.era classi tirada entro os aphro-
disiaens. Tambem se asse verave guie, ingerida

dó-:( , de urna a duas gra rntreer em vinho ou
leite. levantava as forças, rd is, facilitava
a digestão, activava a nutriçãa o a transpi-
ração eutan ga. Presentemente. pairas vez,er
e empregada corno m . elicam e n te: antes comi-
si lerada corno um aroma destinado a I r:ron ;''Pr
a paladar o o olfato dos bons comedores, do
que como um agente therapeutico.

75.00
14.4C
7.60
3

100.00
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A baunilha é usada em confeitaria, perfu-
maria o economia domestica. E' empregada
pare aromatizar os chocolates e os bolos tinos,
poina,i:i: e cremes. Cum alia se fabricam li-
cores deliciosos.

PAULO DE MORAES.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

li a SESSÃO EM 12 DE ABRIL DE 1899

Presi(lencia do Sr. mi,,istro Again .) e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se prosentes os Srs. ministros
barão do Pereira Franco, Piza e Almeida, Ma-
cedo Soares, Pirelahiba de Mattos. B •rnar-
dino Ferreira., Herininio do Espirito Santo,
Amorico Lobo, Lucio de Mon !onça, Ribeiro de
Almeid a, João Poilrn, Mennel Murtinho, An-
dee Cavale:mut e Gonçalves de Carvalho.

Deixou do comparecer o Sr. ministro
João Barballio.

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
rior o despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

licheas-corpus

N. 1.204-e-S. Paulo—Relator, o Sr. Lucho
de Mendonç a : pacientes, o coronel Eduardo
Lopos de Oliveira e tenente-coronel Arthur
Augusto de Oliveira Machado.—Foi conce-
dida a ordem de liabeas-corpus para comp i-
recimento dos paeientes na sessão de 6 de
maio proximo futuro, prestados os necessa-
rios esclarecimentos pelo juiz de direito da
comarca do Avare, do Estado de S. Paulo,
unan 'memento .

N. I.205—S. Paulo—Relator o Sr. Ma-
noel Meneie ') ; paciento , Antonio Goulart
do Fari .—Neeou-ao a ordem de habeas -Cor -
pt" unanitn-inente.

N. 1.20O—Capital Fedoral—Itelator o Sr.
João Pedro ; pacieote. Caruillo Ce s pres Mar-
tins. —Negou-so provimento ao recurso, cen-
tra Os VOtos (103 Sf'S. Lucio de eleodonça e lia-
rão do Per -ira Franco.

N. 1.207 —Parana—Relator o Sr. Gonçal-
ves C trvallio ; pacionte, Nivaldo Fer-
reira Braga.—Não se tomou conhecimento da
petição, por não .er Caso de luzimos -corpus,
unanunomente.

N. 1.20e—Minas Gomes — Relator o Sr.
Amorico Lobo ; paciontes, An tonio Medeiros
do Souza e Adeline Bonedicto Vaz.—Foi con-
es+ lida, a cosiam para comparecimento dos
pacientes na sessão de 26 do corrente, ás
10 1/2. heras. com inibem:e:5es do juiz do
direito de lavras, contra os votos doa
Srs. Am-rico Lobo, Gonçalves do C trvalho è
Manoel Murtinho, que conc ediam a soltura
dosrle já, o do; Srs. Pin . lithiba. de Mat-
tos o Il. do Espirito Santo, que negavam a
ordem.

ReJurso ceim,

N. F1 4—Sant, :t nitharina—Relator, o Sr. B.
de Peroira Franco; recorrente, o procurador
seecknal no Estado de Santa Catharina; re-
corrido, Innosencio Jose da Costa Campinas,
presidente da In te ndoncia aluo iei —D '11-se
provimen t o ao recurso. mandando qu o o juiz
a qa ,,, reformando o seu deepacho, receba a
denuncia apresentadi pelo recorrento. O
Sr Macio soares é vencido qua en comoe-
teoria do tribunal para conhecer do caso
proposto.

Agi( ra co

N. f-)S 5— mazonas—Relator, o Sr. Macedo
Soares; aeg oavanto, o Sr. procurador da Re-
publi ea, pela Fazenda Fedoral; aggravados,
Sernblano &. Vomp. —Deu-se provimento ao
1° aggra vo para mandar que o juiz a ry,(.,
faça tomar por termo a appellação litterposta.

Qnanto ao 2°, deu-se igualmente provimento
para que o juiz conceda a vista pedi ta para
oral+ ,rgos o mande repor no depositou impor-
tancia exhibida para garautsa da multa e
custas.

Os Srs. G. de Carvalho. João Pedro e
Piza e Almeida deram provimento semento
quaato ao 1° aggravo. Pioposta pelo Sr. juiz
relator it responsabilidade do juiz a que, por
falta do exacção no cum primelito do dever,
votaram por alia os juizes pre ssentes, menos
os Srs. G. d . + Carvalho e Piza e Almeida.—
Não votaram os Srs. A ndrit Cavalcante. Amo-
rico Loto e B. d + Pereira Franco por não se
acharem presentes.

Corta testemunhovel

N. 297— Paraná —Relator, o Sr. Berna-
dino Ferroira • aggravante, Guilherme José
Les t e; a:gravido, Manoel Corria. de Freitas.
—Negou-se provimento á carta testemunhal,
visto não ser admissivel no CASO o preton-
ilido recurso extraordinarin, ;inani:iminente.
Não votaram os mesmos juizes mencionados
no julgamento anterior.

Ag gravo de petiç,7o

N. 290— Capital Ferioral— Relator, o Se.
11. do 1..:loirito Santo; aggravanto , A Compa-
nhia de Seguros ;Atuarmo e Terrostres Pro-
eperidade tse • ti o. t; t . 11 Itierner Ss
Cernp.—Deu-se provimento ao n.ogravo, para
que o juiz a que, refOrmando o seu despacho,
recebaos embargos apoostos á execução pala
os effei tos legaes, no nimornente.

N. 301—Bahia— Relator, o Sr. Lueio de
Mendonça ; aggravanto, a Fazenda do Estado
da Bahia; aggravado. Adolptio Moreira. —
Dou-se provimento ao aggravo para mondar
que o juiz t tiul se julgue incompetente .ara
conhecer do feito que leve' á correr no juizo
local, trataudo-se ineonstituceinalidade de
lei estadual, relativa a impostos, salvo os
recursos legaes ; contra o voto do Sr. Ame-
rico Lobo. Não vetou1 o Sr. André Caval-
cante por não ostar presente.

N. 300 — —Relator, o Sr. Arnerico
Libo; aggravante, a Fazenda do Estado da
'sabia ; agravado, Adolplio Moreira.— A
mesma desi são do de n. 301.

Conflieto de jarisd:c;D)

N. 81—Ceara—Re1ator, o Sr. Manoel Mur-
tinlio, entre partes, o Sr. juiz substituto da
l s vara criminal da Fortaleza e o juizo sec-
cional no E.tado do Coará. — Julgotoee dis-
pensavel a au lioncia dos juizes em conflicto,
afim de quo prosiga o feito em revisão, una-
nimemente.

DIsTitatuiçõEs

&corgo crime

N. 56—Rio Grande do Sul—Rocorrente, o
proeurador da Rs publica no Estado do Rio
Grande; recorridos, Bernardiuo da Silva Mat-
tos e outros.

Ao Sr. ministro Macedo Soares:
Appelloç,To civel

N. 307 -Capital Federa I—Appollantes, Vei-
ga Pinto	 Comp.; appollivios, a Fazen
Nacional.—D. em substituição ao Sr. Minis-
tro Bernardino Forreira.

Sei) crime

N. 407—Minae GeraP,:—reticionario, Ma-
notl Ateia° Coelho dos Reis.

Ao Sr. ininistro Mace lo Soares.
PASSAGENS

m.,logações

N. 155—Ao Sr. Piz . e Almeida.
N. I89—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

t'isões crimes

N. 356—Ao Sr. Meio de Peroira Franco.
N. 307—Ao Sr. Mac , elo Soares.
N. 385—Ao Sr. Luci° de Mendonça.

Recaro iyxtroordinarit
N. I59—Ao Sr. M • tecelo Soares.
N. 437—Appe.liaçã,o conimercial—Ao Sr.

H. do Espirito Santo.

Com dia

AppeUaçâo

N. 398—Ao Sr. elonool Murtinho.
Levanteu-so a sos são ás 3 horas da tardo.

—O secretario, Jo(To l'edr...ira d CO24‘10 Fer-
raz.

Côrto do Appellação

SESSÃO Ia CAMARA CRIMINAL EM 11 DE ABRIL
DE 1899

Presidencla do Nr.deemlpfrga,lor A7,12 .d .1Ta-
g,t1hd,:s— Secr..torlo in!erino o amtnuense
Sr. Octaviano Ccs,r

Comporeceram os Srs. desembareadores
Espinola., Tavares Bastos, Miranda Ribeiro e
Do isavortli ; tombem esteve presente o Sr.
desembargador Villaboim, procurador geral
tio districto.

Não houve julgamento.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 11 DE A ITRIL
DE 1889

Presidcncia Sr.des.onbargodor. Rod..igues-
S .craario ip terin ) o amanuense Sr. Oc-
t :viuno Ces,tr

Comparaceram os Sra.desemba.readoroe Aze-
vsdo Magalhães e Formandes Pinheiro ; tom-
bem esteve presente o Sr. desembargador
Villaboim, procurador geral do districto.

Habeas-corpi“

N. 1.849—Pacie n te, Manoel Alves Passos.
—Negou-se a podida ordem do soltura at-
tento a informação prestada pelo Tribunal
Civil e Criminal.

N. 1.561 — Pac iente, Antonio Alvos da
Silva Dourado.— Negou-se a pedida soltura
por estar o paciente pronunciado nos arts.35(
e 357 combinados COM	 art. 13 do Codigo
Penal.

N. 1e-057—Paciento. Antonio Jose Nogueira
—Adiado o julgamento para a primeira ses-
são do conselho, informando o presidente do
Tribunal Civil e Criminal.

N. I .870— Pitoiente, Antonio Monteiro.—
Adiaio o juloamento para a primeira sessão
do conselho, informando o presidente do Tri-
bunal Civil e Criminal.

N. 1.870— Paciento. Ago stinho Josi+ dos
Santos.—Negou se a pedida soltura por ter
sido o paciente con Icinta to pela junta cor-
reccional no grao maximo do art. 330, § 2°
do Codigo Penal.

N. l.81—Paciento, Antonio Pinh&ro di.
Silva.—Con eedeu-so a pedida solteira, visto
achar-se preso o paciente desde 20 de novem-
bro do armo proximo passado som estar en-
cerrado o respecovo processo.

N. 1 . R32—Pacic.nte. \rano& Morgado.—
Negou-se a nedi la soltura por estar o pa-
ciente pronunciado no art. 338 § 5" do Co-
digo Pen +I.

N. 1.554—Paciente, Luiz Moreira.—Negou
se a pedida soltu sa p n. estar o pacionte pro-
nono ato no ai • to 356 combinado com o art.358
do Codigo Penal.

N. 1.888—Pacient k , • José Pereira da Silva.
—Neeou-se a pedida soltura, visto estar o pa-
ciente condemnado pela Junta Corr
no grão médio do art. 330 § 20 do Codigo
Penal.

N. 1.89e— Paciente, Antonio Gomes da
Silva.—Concedeu-so a pedida soltura, por
estar o paciente preso desde 24 de janeiro,
e não se ter iniciado o processo tratando-se
crime da winpetencia da Junta Correc-
cional.

N. 1.892—Paciente, Adriano Ilarte sa.—
Adiado e j ulearnenSo para a primeira se..jo
i10 CnT1S1110, informando o preeidente do Tri-
bunal Civil e Criminal.
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N. 1.894—Paciento, Joaquim Ribeiro Frei-
tas Guitnarães.—Negou . se a pedida ordem de
soltura, attenta a informação prestada pelo
juiz da e pretoria.

N. 1.895—Paciente, Manoel Joaquim.—
Negou-so a pedida soltura, attenta i ufor-
mação prestada pelo Tribunal Civil e Cri-
minal.

N. 1.897—Paciente, Lourenço Gaspiero.—
Concedeu-se a pedida soltura, por estar o pa-
ciente preso deele 8 da janeiro s e m concluir-
se a foi inação da calva, sendo o seu crime
no art. :t30 e 1° do Codieo Penal.

N. I	 Animo li whn•llo.
—Adiado o julgamento p ,ra a primeira ses-
são do conselho, iefarina.ndo o prasidente
Tribunal Civil e C:eminal.

N. 1.9d0 —Paciente, Nicolao Alves Gtin-
zane.—Adiado o • alearnento pira a pri-
meira sessãe do conselho, informando o pre-
sidente do Tribuird Civil e Criminal.

N. 1.901 — Paciente, Manoel Freneisco
Pimentel.—Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, infirmando o juiz
da a'. Preteria.

N. 1.91 12 — Paciente, Joaquim Pinto da
seva.—Negou se a pidida ordem de soltura
visto neo estar cumprida a pena imposta ao
paciente pelo tribunal do jure desta eidado.

N. 1.903— Paca, ato, Antonio Parrose.—
Adiado o julaam e nto para a primeira sea;5.0
do einIsellio, in tatuando o presidente do
Tribunal Civil e Crime:ai.

N. 1.9(14 — Paciona , . José Teixeira Bar-
bosa.—A.diado o j ideai ent para. a riineira
sessão ao conselho, informando o juiz de
12' Pretoria.

N. 1.916— Peei-li t e,	 Fa-e'reira. Jit-
• Concedeu-se ti p.eliaa ordem para
ser o paciente apresentado na primeira ses-
são do conselho. innirmando o delegado da
4 circumse.ripção urkina.

N. 1 a 107 — Paeiente. Francaeo V icto-
rino das Neves.— lieci-Tie) bleetica á de
ri. 1.9ae. informen lo o juiz chi 7 le'etoria.

N. 1.908 — Pacien t e, Angusto Jeseda
Ca.—Daelsãe ileet ra á de ii. 1.9
formando o presidente (to Tribunal Civil e

N. 1.010—Paciente, João I3aptista do (ma
veira	 identiea a de ti. 1.9 O, in-
forina.ndo o	 Pretoret.

N. 1.911 —P., c.en te. Benenedicia Venancio.
_Deciseo identico a de ti. Lei la, informando
o deloead e da 1 . eircurrs.nepç) uni ma.

N. I .912—Pa-ida Feli x di. Silva ou Fe-
lice li, Silva. —lieciseo ident:ce á de n. 1.906,
informa:1d, o presidente do Tabuiril Civil e
Criminal.

N. 1.909—Peciente, Gaito Cerda.—Decisão
identica á de n. informando o dele-
gado da !)" eircuniscriçilo urbena.

N. 1 eme) — Paciento. Julio Jose Albino da
Rich:1. — Concedeu-se eo paciente a impe-
trade ordem de h c,,, p '(, ventiva por
nflo }taxei' IIIIIT iv, que uo;s1 ¡cadimar a sua

e;nqualill nio itir rrquis tadu itt att•
toridade competente para fimnação da culpa.

PASSAGENS

Ap1 :113,;0c z civis

N. 1.483 — Ao Sr. desembargador A. Ma-
galhães.

E ,d,a 1 e) reffletlid)

N. 1.98 I— Ao Sr. desembireallor A.. Ma-
galhães.

N. 4e8— Ao Sr. des-rnbargeler Espineta.
Ns. 125 e 424; —Ao Sr. desembargador T.

Bastos.

N. 1 .O2 e 1.re39— Ao Sr. desembargador
Espinola.

REND ‘S PUBLICAS
ALTAN , 1 , . . 4 Do ara D JAN:LIZo

R.c2iinen!_3 do dia 1 a 11	 abuil
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1.1 ki 1

(1f. Cflut — Ordens de
pegam:e:to sobre as quaes 'reiterai despacho
le 'r.• Otee, oin 12 do cote ente, o :sr. presi-
dente dieee tribunal:

M.eisteieo da Ia lustria, Viaeão e Obras
Publica— Avia.:

N. 905. de 7 do corrente, paaarnento de
9',7.:10e a diverso:, ' t e foreeciinentos feitos á
Est-ada de Feero Central da Braál

N. 610, de 7 de cerreate, pie imeeto de
50.: a 05waldo e'.uaresdc Asumpção, de ven-
cimentos

N. 612, de 7 do c irrent.e plearnento de
12e2:nen:et:SI a Bertaolini 	 Arditini. do tia-
bailios extrai: 	 et rios ex ecutados na Estrada
do Ferro Central de Brazil.

—mi	 terio 'a Justiça e Negocios Interiores
—Ae

N. 5.270, (1,, 5 do corrente, pagamento de
1 ei7.1a9ee praels eeforniade; .10 corpo de
bomb ircs;

N. 5.254, de 1 do corrente, pagamento de
10n.$ ao bacharel E:viro Carrilho da Fons'ea
e Silva, de aluguel da sala destinada ás
audiencias da PP pretoria

N. 5.259, do . 1 410 corrente, pagamento de
1372e0 a Taves Comp.. de forneciment
feiras ao Lezereto da. Iliri 4;r:i nulo;

N. 5.290, de e do corrente, pagamento de
29e$ a Cesar Gomes A. Comp., de forneci-
mento,: feitos a Assisteneia eledico-legal a
Alivnallos;

N. MOI, de 6 do corrente, pagamento de
8:000$ a Costa ,te Gabizo, privoniente de con-
ducção tlC ene raros e cadaveres, no mez do
março ultimo

N. 5.267, de 5 do corrente, pagamento de
100 :,; ao baohalld Jilli0 tio Hatros Raja Gaba-
etia, lo aluguel da sala destinada ás audion-
cias da 2' prot ria

N. 5.2iie, de 5 de corrente, pagamento de
3 1$ ao o xaguarla matelanie da Casa do Cor-
recção, de pensão

N. 5.269, de 5 do corrente, pagamento do
1:50$ ao pliarnexceutico da Casa de Correcção,
de vencimentos

N. 5.272. do 5 do corrente, pa gamento de
1:46e$,.1-is (liarias dos ajudantes:do machi-
nista-teer, do pessoel destacado na estação da
visita do pOrt n dos serventes da Directoria
Geral de aatele Publica

N. 5.27e. do 5 do corrente, pagamento de
eeiaz,.; ao pw-Sial icarregado dos exames
geraes de prepsiratorios ;

N. 5.275, do 5 do corrente, pagamento de
59$ ao escr .:vão do Externato do Gytnnasio
Nacional, de gratificação para. quebras, a que
tem direito

N. 5.274, de 5 do comede, pagamento de
7:223$800 a diversos, de obras realizadas no
propino nacional n. 108 da rua do, Invalidos;

N. 5.278, de 5 do cerrente, credito do
2:000e á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado das Alae o is, para. oceorrer ao
lineamento das ajudas de custo de vinda o
volta que competera a diversos deputados
por aqiielle Estedo.

— Ministerio das	 Exteriores —
Avisos::

N. 1, de 5 do corrente. pagamento do
p ee4 .1e150 a A. J. Pereira de Barbeito, do
()lerdo .; fernecidoe á Secreieria

N. 112, do 5 do eerrente, paramento de
5,10.; ao consul geral de 2- de sse Nicelao
Pinto ca Silva Velle, de ordenado do disponi-
bilidede inactiva.

_ellaisterin da Fazenda—Oilicio n. 96, da
Caixa de Amortização, de O do cerrente, paga-
mento de 42.0a a diversee empro a-.s, de
essigna tura de notas lera. das horas do expe-
diente.

—Exereicine findos—Requerimentos:
De leio Daptista das Nevee, p eelenento do

19 e:4550,de otipas vencidas em 18ee
Po Dr. Carlos Ilarold d e. Ateve, pagamento

de I if a9; e :33, • de vencimento; de lento da
Escala Na val.

PrecItorias—Otticios:
Sem numero, tiú juizo de °reli:íeis de Nithe-

rov, ertreee d 329] 1 Joe() Cairos, juros
do. einprestime do cofre de orpliãos

Sem numero, Cainar . t Civil, entrega de
lal$111 a I). Amalia Gralha de Abranches,
iiden

---Ministerio da Guerra—Avisa o . 	 de
1 do corrente, pagamento do 2:609;325 a
Juiz aturde. de fornecimentos que fez a
diversos estabelecimentos dess ministerio.

,44!olla l bol ,4t.4254-linien-0 resul-
tado dos exames ante-iionteru foi o se-
euinte:

Cor-o geral—Calculo—Apprevalos plena-
mente. Paulo da Costa Az' Domingos
de Souz 1. Leite e Humberto Sabor), da Albu-
querque.

Houve deus raprovados.
Goeinetria descriptiva — Um não compa-

reiieu .
Dii g, 11110 topogranhien-1ourovielo3 : com

1,111z Liai de Se ; plena-
mame. Roberto Marinho do Azevedo, As-
lia til Teixeira de Sourt, Alfredo de Silva

Tu vir is. João do Almeida Pizarro e José
Pan toei Leite.

Plivsice experimental—II nive um repro-
vado:

Curto de en genharia civil—Estra.ilas—Ap-
provados simpIrsmente, Fausto Jusitino de
Proenzii,Mario de Azevedo Ribeiro o Adelpho
lia mista Maga lhãee.

Um rol irc;tt-so.
Machhias—Approvadee : com dist incção.

Paulo Pinheiro do Queiroz; plenamente, Joa-
quim Ignacio do Almeida Lisboa.

Exercieies pra.ticos da cadeira do machinas
—Approvados plenamento, Jose Francisco do
Castro, Epaminondas tle Santos Torres, João
de Palma MUniz, Joaquim Jiisé de Souza
Breves Filho. Fernando Dias Paes Leme,
Tubi:x:5 de Lacerda. Medires Moscese, Raul do
Moraes Veiga, Au,guste Victor Martins, An-
tonio Lopes alo Amaral e José :1yre5 do
Swiza.

O resultado dos exames de hontem foi o se-
guint3:

Curso geral—Calculo—Approvados: plena-
mente, Affonso Leite Guimarães e Gestão

Ecu
Braee.

não compareceu.
Meeanica racionei-1'01 não compareceu.
I toava um 1..prov..41o.
Curso de engenharia civil—Exercicios pra-

ticos de coastrucçã.o— AperevadJs: plena-

esteietReoe
JA3N13

cie:0e:435e
510 3025105
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Directoria de Nieteoredu;.:71a do Ministerio (ta Marinha-
Repartição da Carta Niatatima- Ro-sama moteoralogico du estão central no morro de
t-anto Antonio, em 11 de abril do 18./9 (terça-feira)

--2--w

Horas Barometro
a 00

Teinperatu-
ri do ar

Tensão do
vapor

Hullidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atinesphera

Espeeie	 do
nevou

Quantidade
de nuvens

mim n mim ei.

1/2 n. 757,22 24.8 18.30 79.0 \SIM nn n nn
8 a. 756.47 21.0 17 GO 751.2 NW --.. ...n nn
6 a. 756.37 23.3 17.87 83.0 NNW Claro. CR. CS 4
9 a. 757.83 26.7 19.18 73.3 N Idem. h.	 CS 1

1/2 d. 756.84 30.2 16.83 53.0 NW Idem. a.	 CS 1
8 p. 755.01 31	 1 17,87 4%.8 N ldetn. K. C 1
8 p. 755.33 22.0 18.14 61.0 a idem. AS. ca. CS 8
9 p 756.47 27.4 19.23 70.5 Calma Idem. .. O

Ohscro,.çõs

De 6 11. 20 m. p. a t é depois do O h. p. notaram-se
e WSW.

vivos relampagos a WNW, W
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mente, Antonio Gonçalves Gravatá, Jayme
Lopes dó Couto, João Ferreira do Sá. e Bane-
vides e Manoel Sylvestre Pereira Santos.

Estradas-Approvados: plenamente, Oeta-
adio Gonçalves Pereira; simplesmente, Luiz
de Quoiroz Carneiro Mattoso.

Houve um reprosulo.
Exercicios praticos do estradas-Approva-

dos: com distincção, José Ferraz de Vascon-
cotios; plenamenta, José Palhano de Jesus,
Josó Joaquim de Moraes Rego, Americo Fur-
tado de Sintas, Raul Eloy dos Santos e Carlos
Leandro Moreira alacha,lo.

Externato do Gyannasio Na-
4'10111111 -Resultai) dos exames de admis-
são effectuados neste estabelecimento:

Haloilitados- Carlos da Fonseca, Arthur
Guttierez Canguça, Jorge da Silva Banck
Roberto Guimarães Lopes, Alaria.) de Freitas
Rosa, Carlos Lige S .o.yão, Alvaro Lago Sayão,
João Martins Ferro, Carlos Soares do Lago,
Salvador de Mendonça. Moreira, Oscar da
Rocha Cordeiro, Mario Solar de Almeida
Gomes, Balthasar Franlilin Ta vora. Mario
Simões Corré E snani Si mões l'orraa. Erni !io
Luiz Leiteo, Jasé Valentim Dunhain Filho,
Heraclito da Silva Braga, Carlos Mattoso
Sampaio Corrêa, Justiniano Martins Mei-
relias, Arthur Rocha Filho, Humberto Peder-
neiras, Servido de Lima, Octavio José de
Souza, Gastão Marqiies de Caros lho Oliveira,
Augusto Gomes da Veiga, Samuel Guerrairo
Lima, Antanor Lemdro (ia Motta, Orlandino
da silva Loralos, Paulo A (aniso do Ar. ujoi
Costa , Osvino Alvaro Puma, Mario de Faria,
Alvaro Vieira data:riba, Walter Luiz Castrup.
Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves, José
Basilio Pyrrho, Alvaro Toledo Bandeira de
Mello, José Antonio calmou da Gomss, Hen-
riquo Mattoso Sarnpain Corrêa. Coriolano
Augusto Lopes Conrado, Caio Plinio Lopes
Conrado, Heraldo Darnaseeno, José do Ob-
stara Menezes, Alvaro Augusto Moraira, Ray-
mundo Arnerico Teixeira Mendes, Julio Ber-
rardes Po .eira, Horacio Eslavo: de Almeala
Josó Janotikaff de Almeida Gomes.

Inhabili talos, 37.
Não ci.nnparecora rn, 3.
Gymna10 3,:aeion !d- Itatine-se

iajn, as lu 112 horas da manhã, a congro-
;ação deste estabelecimento de instrueção,
para tratar de assurnptu urgente.

Faculdade de Medicina e de
l'harnmela do Itio de.laneiro
-O resultado dos exames oraes ellactuados
tontem foi o seguinte

1, serie de haailitação de medicos estran-
geiro; ( operações e apparellios, anatomia
medao-cirurgica.e therapeutica).-Approvada
plenasnonte: oia todas as matorias o Dr. Ces-
tahile Matarazzo, formado pela. Universidade
de Na)oles.

2, sento do habilit maio do parteira astran-
geiras ;clinica obstetrica e gynecologica ).
A pprovillas: simplesmente, Maria Preciosa
Pinto, armada pela Escala Medico-Cirurgica
do Porto Regina Koppnr, formada pela Es-
cola das Parteiras na Alientanlia, e Seratina
Doi:nesta. formada pela Faculdade de Trieste.

- laisaltado dos exames ornes da 5 a serio
medica effactuados hon tem :

Erneao Crissiuma de Figueiredo, appro-
vado plinamente em anatomia medico-cirur-
gica.

.11 ti I wo Federal - Coacorreram ao
provimerto dos (tons ()Meios de justiça do
Juizo Fereral, os cidadãos Antonio Francisco
de Castro Leal Junior, solicitador; Antonio
Rodriguei Gonçalves de atacado, escrevente
juramentalo; José Aitastacio Lopes Sobrinho,
escrivão dm juizo seccional do Estado do Rio
do Janeira [tametara) José Pereira Guima-
rães Juno, que exorai o cargo de escrivão
do 2 Oilleic do Juizo lairteral desta secção; e
Gaudencio Casar do Melto, tabellião de
Va tença..

Foram uca:Ia:idos os cidadãos José Anastacio
Lopes Sobinho para exercer o c.trgo de
escrivão dc 1" orneio o Ileineterio José Pe-
reira Gnimtrães Junior para o do 2 , officio.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje, pelos snuintes paquetes:

Pelo eamocim, para Maceió e Pernambuco,
recebendo impressos até as 5 horas da manhã,
cartas para o interior até as 51/2, ditas cora
porte duplo até as 6.

Pelo Japurct, para Mossoró, Camocim e
Pará, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Esp.:railça , para Itahia e Aracaju,
recebendo impresso; até as 12 horas da
manhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde,
objectos para registrar até as 11 da manhã.

Polo Itabint , para Bailia e Pernambuco,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
pot'to duplo até as 2, objectos para registrar
at as 12 da manhã.

Pelo Attirird, para Santos e Rio da Prata.
levando malas Paraguay e Matto Grosso,
recebendo impressos até as 11 horas da manhã,

o interior até as 11 ditas comcartas para 1/2,

para o interior até as 6 1/2, ditas com porte
duplo ata as 7.

Pelo Cdombia , para Santos e Victoria,
recebendo impressos até as 5 horas da Manhã,
cartas para o interior ata as 5 1/2, ditas com
porte duplo ató as G.

Pelo li, para ceara o CalllOciin, recebeIbbi
impressos ata a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
ata as 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.

- Amanhã:
Pelo .S'a;Itos , para 03 portos do sul até

Montevidéo, recebendo impressos até as 9
horas da manhã , cartas para o interior
até as 9 1/2. ditas COM porto duplo e p na
o exterior até ás 10, &jactes para registrar
ata as 6 da tarde de hoje.

Pelo .1fsac000a. para Paranagoia e An tonina,
recebendo iinprossos at,' a 1 hora da 1:trile,
cartas para o interior ati ./. a 1 1/2. ditas cem
parta ' Duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

- Afim da prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 6 .. secção desta
••epartição o remettente da uma cart t re-
gistra:1:o sob n. 57.874, endereçada a 1..liza
Rosa Itallaat, na ilha da Madeira em Par-
liga 1, e na 5' secção o rernettente do uma
encommenda enolereçada o alho. J. Coimara
na cidade de ltapira, em S.Paulo.

santa Cama da Nlimericordia
-O movimento do hospital da . Santa Casa da
Migericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorre e de Nossa Senhora das
Dõres, em Cascadura, foi no dia 10 de abril
o seguinte :

	

Nac.	 Est.	 Tola

Etiatiain 	 	 780	 950	 1.719
Entraram 	 	 25	 21	 48
3ahiram 	 	 22	 Si	 $2
Falletieram 	 	 4	 8	 12
Existam 	 	 765	 905	 1.673

O movimento da sala do banco e dos conçultorios
publico. foi, no mesmo dia, dd NGS conaultantes, para ai
(vaies se aviaram 1 078 receitas.

Fizeram-se 60 extraçções de dentes.

Observa:atm-lio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico-Dia 11 de
abril de 1890:

Estado do cdo

Claro.

Claro.
Idem.

Thermoinetro sem abrigo ao moio-dia : annegrecido,
57.1; prateado, 44.1.

Temperatura maxima, 32.0.
Temperatura mintma, 23.0.
Evaporação em 24 horas, 3.2.

- E no dia 12 de abril:

g `j.0

5 as sature do cio
O ' ge	 J.'

t-	 I -	 • s a

756.4 2ó.lj 81 N 1 O.
736.7 27.5	 71 NW 3.-1.
75% O 23.21 Ehi l 51 .: 5.5
754.5 21.21 Orli: 1.5

Thermometro soei abrigu ao	 rinnegracido,
52 3 ; prat,ado, 40.0.

Temperatura mazima. 29.3
Temperatura matuta, 23.8.
'Roais:n.34o em 21 heras, 3 2.

porte duplo e para o exterior até as N,
objectes para registrar até as 10.

Pelo	 Civier,	 para S.intos, recebendo im-
pressos até as 6 horas da manhã, cartas

Floras 2
o.

-

O -É

- z --
“ce 2

F.

o

7 m.	 756.9 21.1	 NO
1.0 m.	 757.5 20.5

1 t.	 756.1 30.5
	

50
4 t.	 755.0 25.5	 co

NW 2.3.
\V 2.6.
W 3.0.
5 15 5.6.

Horas

7 ia.
10 m.

t.
4 1.

s t
„s

re

1d- m .
Nublado.

Temperatura maxirna exposta 	
>	 »	 á sombra 	
>	 minima 	

Evapore.ç:io em 24 horas, á sombra
Duração do brilho solar

32..8
33"4
234
4a/m,4
9' 88
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sta"s)t4sfa ries— 5. .tiltkrair.-se no dia 1")
de	 i;	 oessoas, ta:lie :Mai de:

Ace e- o pecnia , o 	 	 3
Ft	 1
Febra amarella . 	 	 3
Faure, diversas 	 	 	 3
Varada 	  3
1)ivers9.s causas 	  49

62
Na dona" 	  42
Eetrangeiros 	  20

62
Do s'xo maseulino 	  43
Do sexo feminino 	 	 19

62
Maiores do 12 annos....... 39
Menores de 12 turnos 	  23

62
Indigentes 	  19

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Uodiclaa e de

Z'liarmacla do itio de .31-a-
Dei ro
Serão chamados a exame, quinta-feira, 13

do corrente, ca seguintes alumnos:
s,,rie medica

( Prova pratic — as II horas)
Aninhai Pereira.
Ma redimo Tavares.
Antonio Augusto Ribeiro.
Luiz lioned . cto Rodrigues do Andrade.
M innel Cavalcand de Gusmão Lyra.
Casar do Vil Villares.
Fie ['cise ittoni Mauricio da Abreu.
All'redo Lins Vieira de Araujo.

Turma supplementar
Eduardo dos S oitos Lima.
Roinea Gomes do Casto Lacerda.
Henrique de Oliveira.
Josa Tostes de Ai va-enea.
Luiz Saaree de Gouveia Junior.
Eduardo Dutra Vaz.
A 1) ri ire) Bustamante.
Carlee Varella.
\ num in mamai': de Araujo e Silva.
Vi rodam) Pereira do Barros Junior.
Riu! Marinho da Azevedo.
Aatonin Ferreira P lula.
Luiz Octe.vio do Marcos.

2 :' .drie medica

(Prova escripta—ás 11 horas)
Cisi di Feraandoa.
Eueenio Liadomberg Porto Rocha.
Arthur Neiva.
Ri ieval Soeres de Freitas.
Joe-, -feixe' -;t n le (.";:.stro Junior.
alberta Ribeiro ilo Oliveira Motta.
.\l ir'. 	 Eeplio de Oliveira.

Ireland:arpo Penara de Queiroz e Silva.
Joaqii m 8.agin de Barros.
Jes a Narciso leae Teixeira de Queiroz Junior.

Facubeisla do Sialieina e de Pharmacia. do
Rio do Janoiro, 12 de abril de 1899. —
Secretaleo, Dr. E. 11/caeJes.

Faculdade de Medicina e do
Pharumacia do Itiodaueiro

Ltscriper, 'Kr!. o concurso ao logar de lente
sab:tit, , t i da 4a s(!:.•,..-7 physiologia, anato-
mia e physiologia patholoyica e pathologit
ger tl.

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que a inscripção parao concurso ao Jogar
de lento substituto da 4 3 seceão estará aberta
nesta. secretaria do dia 13 do corrente ao dia
12 de agosto proximo futuro, em que será
encerrada, ás 2 horas da tarde.

No acto da inscripção cada canditia.to de-
verá apres . ntar á directoria da faculdade
folha corrida no logar do seu domicilio, afim
de provar que esta no geso de seus direitos
civis e politicos, seu diploma de doutor em
medicina ou a publica fórma do mesmo justi-
ficando a impossib lidado da apresentação
do original, e poderá apresentar tamboril
quaesquer outros documentos que julgar con-
veniente, como titulo de habilitação ou pro-
vas de serviços prastadas á sciencia e ao
Estado.

Só po lerá inscrever-se o condidato que
tiver o gráo de doutor par academia estran-
gira. si práviamente se houver habilitado
peran te qualquer das faculdades de medicina
da Republica.

Poderão tambem inscrever-se os estrangei-
ros quo faltarem correctamente o portuguez,
fie8a1o, porem, sujeitos á habilitação prévia
no caso do serem graduados por aaademia
estrangeira, salvo si tiverem sido professores
da racebiaeles ou escolas estrangeiras reco-
nhecalas pelos respectivoe governos, ou si,
medeanto parecer da congregação, o governo
julsral-os habilitados.

O concurso constará das seguintes provas
primeira, thesea ; segunda, prova escripta
prelecção ; quarta, prova pratica.

As theses constarão de uma disertação,
sobro qualquer das cadeiras da seeção. cujo
ponto será es .olhido pelo candidato e de tres
posições sobro cada uma las ditos cadeiras.

Na farina do art. 82 do cod:go, ou das dis-
pasições cornmuns ae instituições do ensino
sueorior.promulgado por decreto n. 1.15 a do
8 de dezembro de 1892, o candidato que
mesmo por motivo de molesta retirar-se de
qualquer das provas depois de começada ou
não cornplet tr o tempo raiare ido para aprova
oral, ficará exeluido da concurso e o mesmo
acontecerá. na fôrma do art. 87 do citado
enche°. ao que no dia s ,eninte ao da encer-
ramento da inscriNão não entregar. coma de-
termina o art. 85 a esta secretaria 100 exem-
plares de sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 13 de abril de
1899.-0 secretario, Dr. Eogenio cl,! E. S. de
Menez:es.

Es-,cola Polytochnica
Do ordem do Sr. diroetorintarino da ascola,

faca publico, para conhecimento dos interes-
aatoe, que a , I.anhã, ia dr eorr.mte. ás 10 horas
da manhã, dsr-se-ha ponto para prova oral
aos seguintes senhores

(2 0 chamada)
Viater Gouvaa.
Robo rto 1111rinho de Azevedo.
/Urre l o da Silva Ta vares.
Lino Leal de Sá Pereira.
João de Almeida Pizarro.

A itronomia fmtlesia

Heitor Lyra da Silva.

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Astronomit e gewle:ia

Ernesto Frederico de Werna Magalhães.
Fausto Freire de Carmino Figueiredo.
Joaquim da Silva Porto.
Joee Antonio do Lacerda.
Virgilio Pereira da Silva.
Armando de Berrado.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Machin,cs

Joaquim do Souza Franco Valente.
Theolloro Duvivior Junior.
Octaeilio Gonçalves Pereira.
Luiz de Queiroz Carneiro blattoso.

Exercicios pratico: de machinas

José Joaquim Rodrigues dos Saatos.
Silverio Josa Bernardas.
Antonio Augusto de Souza Mendes.

Nota— 2e3 li horas'da manhã começarão
as provas graphicas de desenha gema coti  e
de aguadas e topograplreo e continuarão as de
d :senho de :onstrucção e estradas.

Escola Polytechnicaa 12 de abril de 1899.
—Alex rndre Gootes da Silo t. chaves, sub-se-
cretario.

Escola do Minas do Ouro
Preto

CaNCU.ts0

De ordem do Sr director da Escala de Mi-
nas de Ouro Preta, faço enn s tar que, por es-
p .. ç-) de quatro IneZPS, a proir pr-sen to
data, estará aberta nesta secretar.a. a In-
scr ie;ão dos caealidatos para o provimento
definitivo do lagar ile lente sebstituto da
'7 a secção, de accordo com o regulaenento de
18 de setembro do 1893

Em virtude do art. 63 co lixo das disposi-
ções communs das instituições do eneino su-
pirior, ficara esta inscripçào ainda aborta
duraut ) os tres primeiros diaa ui...as do rnez de
setembro futuro por terminar °dito prazo no
periodo das 6U-ias.

Os candidatos diverti satisfazer as disposi-
ções dos arts. 66, 67, 68, '71, 72 e 73 do ji
referido codieo.

Secretaria da Esclla de Minas de Ouro
Preto, I() de abril de 1899.-0 secretario,
Jo(Z)Victor d?. May dloYes Gomes. 	 (•

Itecobedorla da Capital
Federal

t)trosro DE CONSUMO DE FUND

Por esta repa-Iiçiin se ntz puh'ier que olla
está haaiilitada para a venda da; tst,ampithas
e cinto para a cobrança tio imposto lb , con-
sumo de fumo dos seguintes valore especi-
ficados no regulamento que baixou cm o de-
creto n. 3.214, de 21 de fevereiro proximo
passado, a saber

Appliaveis a prod nictos nacionae:
De 8, 20, 25, 40, 100, 60, 10 40 e 800

réis.
App i icaveis a prol actos estrtngeros:
D.) 20, 40 e 120 reis.
De conformidade com o dispostono art. 69

e Seu paragrapho unico, do momo regula-
manto, marro o prazo de 20 das, aléin do
qual não poderão mais circula' no com-
mareio nem ser expostos á vendi os prepa-
rados de fumo—charutos, cigirros, rapé,
fumos doseado, picado o mando, assim
como os accessorios da palha e p.pel para ci-
garros—que não estojam estarmilliados, de
aecordo com o dito regulamento

O pruo de tolerancia sara de 39 dias para
os charutos aacionaes, que seacharein era
stock nas casas commerciaes, a jartir da data

Jó Breali , Ribeiro. CURSO GERAL
Aa .. srisio Feaminandas da Costa Gouvêa.
E linimeo canado Penna. Calculo

1: trios Justurano Ribeiro	 das Chagas. Carlos Dias Brandão ("I N chamada.)
Evaristo Genealvas Pereira de Sá. Peixoto. Francisco Antonio Rodrigues de Saltes Filho.
Antonio dos Santos %Abeiro. G . -nes'o do Si.

34	 serie	 medica Alfredo Borges Monteiro (2 chamada.)

(Prova oral — ás 11 horas) Turma supplementar

Manoel do Campos Carvalho Vidigal.
Mario Fl wiano de Toledo,
Maximino do Araujo Maciel.
Dama].) Frieira Gayos.
Joaquim Guies	 Ilardinan.

(2' chamada)
Eduardo de Araujo Ferreira Jacobina.
A fronso lIenriques da lima Barreto.
Manoel °atavio Carneiro.
René Salucio de Souza Pitang,a.

Turma supplernentar .111canicz rain ri
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do regulamento, e de 10 dias, a contar de
hoje para o stock, tambem de charutos, exis-
tentes nas fabricas estabelecidas nesta ca-
pital.
• • Oa importadores e os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo de 20 dias.
estabelecido no art. 69, acima al!uditio, ainda
tiverem em seus estabelecimentos mercado-
rias da citada especie não estampilhadas ou
estampilhadas inemnpletamento, deverão ou
supprir-se neta repartição das estampilhas
nocassarias que, por excepção do disposto nos
'arta. 27, 28 e 29, serão durante o mesmo
prazo vendidas eu aualquer quantidade para
qualquer espaeie e qualquer pessoa.

Para Os negnci antes de charutos naeionaes
esto praz) será de 60 dias, como vae dito
acima.

Recebedoria da Capital Feltrai, 3 do abril
de 189a.-G director interino, Josd Ramos
da Silva Junior.

Alfandega do 1410 do "noir°

EDITAL DE PftkÇA N. 13 (2 lEst.)

Pela inspectoria da Alfandeg,a do Rio de
Janeiro se ti ,. publico qua. á porta do Tra-
piche da Ordem, no dia 18 da abril de 1899,
ao se Mia de arrematar, livres de
direitos, as mercadorias seguintes:

Lote n. 1

CBM: 10 caixas sem numero, com 120 gar-
rafas com szeite doce, pesando 211) kilos
vindos de Bortleos, no vapor francez M'doc,
descarregas em 31 de agosto de 1806.

Lote n. 2

EC: 1 quartola sem numero, contendo vi-
nho não especificado até 14 gaios do força
alcoolica, p . sa.ndo liquido real 18; kilo@
vindas de Bordeis, no vapor francoz Ch.mente,
desearregadl em 3 1,3 fiivereiro de 1897.

Lote n. 3

MPO: 1 barril de quinto sem numero, con-
tendo vinho no fflparitleado até 14 grao si do
força alcoolic.t. pesando liquilo real 65 kilos;
vindo de Bordeoe no vapor franeez C'harente,
descarregado em 3 de fevereiro de 1897.

APS: 1 caixa. SèIII emalar°, vasia.

Vinho puro-Am .irante-Fonseca: 1 barril
de quinto sem numero, vaio, em aduelaa,
pesando 10 kilos; violo do Porto no Itlear
portuguez Minho, de scarregado em 7 do maio
do 1897.

Lote n. 4
CP: 60 barris de quinto de vinho sem nu-

mero, não especilleado, até 14 grãos de força
alcoolica, pesando liquido real 4.330 kilos
vindos de Bordéu s . eacala, no vapor francez
Mddm, descarregadas em 9 de janeiro de 1897.

MAR: laxeis do quinto sem numero, em
aduelas, pesando 21 kilos; vindos da mesma
proeedoncia, vapor e descarga.

LG: 1 barril de quinto sem numero, em
aduelas, ia san lo 12 k i los ; vindo da mesma
procedecoia., vapor e descarga.

Lot! n . 5

AR: 5 quartolas sem numero, contendo
vinha não espeeltietdo até 14 grãos de ferça
ale0.4k14, yes inao liquido total 821 hil 3;
viudaa dt Mar-Ihs e escala, no %avir fran-
cez I, Ard; . , descai regi..'as em 19 do março
de 1897.

Lote n.

AP: 1 me', ; inartolas sem numero, con-
!ab e i , ve t e., eae es; &Mimei até 11 erees

nee • . prs;;, lido liquido real 810 kilis;
iLaLU do ..1	 np vapor fraacez Lis

Andes, descarragadas em 19 de março de
1897.

M. P. Mourão-W: 1 buril do quinto sem
numero, em aduelas.

CAC: 1 dito de dito, idem, Mem, pesando
os dous 20 kilos; vindos do Porto na barca
portugueza Vasco da Gama, descarregados
em 26 de marça de 1897.

Lote n. 7

OT-A: 2 quartolas sem numero, vasias-
etn aduelas, pesando 60 kilos; vindas de Mar
selha e escalas, no vapor franeez Bearn, des -
carreg idas em 5 de abril de 1897.

EP: 1 dita, idem, ideia, pesando 31 kilos;
vinda de Bordeos o escalas, no vapor franca
Chili, descarregada em 13 de abril de 1897.

BJB - Coelho: 1 barril de quinto em
aduelas.

JJGC: 1 dito de dito em ditos.

MTC: 2 ditos em ditas, pesando os quatro
40 kilos.

DMR: 2 sucos sem numero, contendo rê les
para p isca, pesando liquido 30 kilos ; vindos
do Porto na barra portugueza Jnlius, descar-
regados em 12 de junho de 1897.

Lote n. S

VItC: 1 barril de quinto sem numero, em
aduelas, pesando 10 kilos; vindo de Bard-os
no vapor tra riam Mar tpan, descarregado em
5 de julho do 1891.

MTC: 2 barris de quinto em aladas.
AH: 1 dito de dito em ditas.
MLA: 1 dito de dito em ditas.
Henrique: 1 dito de dito em ditas.
Esp iraim e 1 dito de dito em n ditas, ;irisando

os seis 54 kilos; vindos na barc t portugueza
Sophi t, descarregados em 4 de julho de 1897.

P13: 1 quartola sem numero, contendo vi-
nho nã .-) espositteado ató 14 grivi-; de força
alciolica., pesando lielida real 190 kilos
vinda ,b Bordos no vapw francez P)rtugal,
descarregada em 16 de agosto do 1898.

efoirão: 5 barris de quinto sem numero,
em aducha.

Idem: 1 barril de decimo em aduelas, pe-
sando os seis 55 kilos; vindes do Porto n.1
barca portugueza Aynus, descarregados em
21 de agosto de 1897.

L .tte n. g

GM: 1 caixa, contendo oito garrafas de.
champagne, pesando liquido real eine, kiios ;
vinda. de Lenires no vapor inglez Iftgarth;
descarregada em 6 de novembro de 1895 (de-
positada no trapiche Dias da Cruz.

Lote n. 10

J. G. Amorim: 1 caixa som numero, coa
tendo vinho, não e: pacificado até 14 grãos do
força alcoolica, pesando liquido real 5 1/2 ki-
las; vinda do Porto na barca portugueza
Vcnettrosa, 4 isearregada em 2e de fevereiro
de 1896 (depositada no trapich3 Dias da
Cruz).

Lote n. 11

I1P: 20 barris de quinto sem numero, con-
tendo vinho não espeaifica . lo até 14 grao.s
de força alenolici, pesando liquido legal
1.301 kilos; vin les de Valença, no vapor
auatriaco Deach, descarregados em 21 de .ja-
nein, de 1893 (depositados no trapiche
Saude).

Lote n. 12

AG: 16 saiam?, sain nume ro, cora feijIo
de qualquer qualid ele, atevela bruto 1.3au
kili ; vitelos de Valparaiso lio vapor inglee
Oreant, t1escacroza. , 103 emn 1 da :evereiro de
1898 is depasitadoa 1.19 trapiche Frias).

OhservaeGes
O comprador garantirá o lança com o signa'

de 20 '/0 em dinheiro, no acto da arrematação.
Os Srs. • pretendentes poderão. deste já. ex-
aminar as mercadorias no referido trile:adie.

Alfandeg,a, da Rio de Janeiro, 12 do abri/
de 1899.- Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Pela inspactoria (insta alfandera, . se faz pu-
blico, Ines conhecimento dos interessados, que
foram descarreg idos para esta repartição oe
volumes abaixo menciouados com signaos de
avarias e de falta, &veado seus donos ou
consignatarios apre.sentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito:

Vapor inglez HO§ttrth, prorodento de Lon-
dres, entrado em 3 de abril de 1899.-
Manifesto n. 301.

Armazein n. 9- AMB : 1 barril, sem nu
meio, vazio.

MTC : 1 dito, idem, idem.
CH : 1 lata, Hem. idern.
Idem : Si ditas, idem, vazando.
AV : 1 caixa, n. 5.011, repregada.
AAC : 1 caixa, n. 498, idem.
ALFC: 2 ditas, sem numero, idem.
Brazil : 1 dita, n. 8.577, idem.
BPC: 1 dita n. 3.939, idem.
AAR: 3 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
Cysne: 1 dita n. 2, repregala.
EGMA: 1 dita a. .11, idem.
Idem: 1 dita n. 47, idem.
LItC: 1 dita n. 87, idem.
LB: 1 dita n. 1.735/6, idem.
Honario Bicadho-Itio-MV: 1 dita ii. 1.474,

idem.
MC: 1 dita n. 2.680, idem.

lionor:o Bit-alho-M V-Rio: 1 dita n.1.314,
repregada e a eariada.

Idem: 1 dita n.	 idem, idom.
PC-G: 3 ditas as. 13, 18 o 15, repre-

gada.
Mera: 2 ditas os. 16 e 19, Mem.
Arinazem n. 9-RJ: 1 caixa n. 1.256, te-

pregada e avariada.
T: 1 dita n. 6.583. idem.
Idem: 1 dita n. 6.57s, idem.
lutem: 1 dita n. 6 54. idem.
OC-Q: 2 ditas, eein minero, id im.
Vapor franeez C c,-acr11,1s, procedente do

Havre, entrado ein 1 de abril do L09.-Mani-
festo n. 254.

ArIllanm da estiva-FA: 2 caixas, som ntf-
mero, repreg,ada9.

New ] dita, idem, item.
Despacho sobre agua-FII - RD: 1 dita

n. 850, idem.
Mem: 1 dita n. 851, idem.
Armazem n. 12-.IGV: 1 dita n. 2, re-

pregada.
rallornão Sintos, proa:alente de Ham-

burgo, entrado em 7 de abril de 18(39. -Ma-
nifesto n. 312.

Armazern das amostras-Kaisorlich Dotais-
che Kousulaa: 1 caixa, sem numoro, repre-
gadt.

Idem : 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Ma:id e:na, procedente de

Southa.mpton, entrado eia 3 de abril de 1899.
-Manifesto n. :102.

Trapiche n. 9-CO: 1 caixa O. 189. rapre-
gatia.

vapnr faneca Car, trell is. proesdonte do
entrala cru 1 de abril do IS.J9.-

Manifesto n . 204.
Desp tcho sobre agua - TB:1 : 1 cava.

a. 17.664, repregada.
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Armazena da bagagem —
ris. 14 e 22, abertas.

'dam: 1 cesta n. 20, idem.

: 2 Malas 130 Regimento do eavallaria
LEILÃO DE CAVALLOS

Vapor allemão Pelotas, procedente de Ham-
burgo, entrado em 31 de março de 1899.

n. 293.
Atanazem n. 11—AMCR: 1 caixa n. 453/4,

repregada.
Idem : 1 dita n. 453/3, idem.
RC : I dita n. 3.937/2, idern.
CPC : 1 dita n. 4.519, idem.

1 dita n. 453/2, idem.
RJ : 1 dita n. 8.329, idem.
S : 1 dita n. 507. idem.
Arp Comp. : 1 dita n. 79, idem.
CF: 1 dita n. 590, idem.
MCC—C: 1 dita n. 2.041, idem.
I tem: 1 dita n. 2.042, idem.
8: 1 dita n. 528, idem.
Idom: 1 dita n. 400, idom.
SAC—R: 1 dita n. 3.131, idem.
ItIZVC: 1 dita ri. 291, Mein.
Idem: 1 amarrado n. 282, idem.
I,F-63—C: 1 caixa it. 1.270, idem.
lar: I dita n. 12, aval iada.
ni—LE: 1 dita n. 1, repreaada.
A \IC—K: 1 dita n. 133/1, idem.
Armazern da Estiva—J. L. Banzais, 1 dita

n. 10, avariada.
Idem: 1 dita n. II, avariala e repre-

gada.

Vapor inglez .T. 11". Ta l lar, procedante de
Londres, eatrado em 27 de março de 1899.—
Manila:to it. 281.	 •

Armazem ri. 1I—CW: I caixa n. 1, repre-
gala.

Vapor ingjez ITogarth, procedente de Lan-
(Iras. intr ujo em 3 de abril de 1890.—lani-
fasto n. 301.

Armazem n. 0—AAC: 3 caias sem nu-
mero, repreg talas e avariadas.

AP: 1 dita idem. repregada.
.1,R.Sucena: 1 dita idem, idem.
MPC: I dita, idem, idem.
OC—Q: 9 ditas alem, idem.
8C—LC: 1 dita, n. 1.205, idem.
Vapar italiana Jti.as, pro.m . lente de Ge-

nova, entrado em O lo abril de 1899.—Ma-
iiilsto n. 310.

• rmazem ri, 1—A ce 1 saco n. 136,
I iene 1 dito n. 137, ilera.
1 . 1cm: 1 dito n. 142, ideai.
Amuem n. 1 — F13: 9 caixas,

moro avariadas.

F1:1 dita. idem, idem.
FP . a 6 ditas, idem, ideai.

I bacrica ri. 8.321, idem.
Idem: 1 dita n. 8.332 alein.
MC: 1 caixa n. 4.19a, alem.
GA: 1 dita n. 3, idain.
Idem: 1 dita n. 4, idem.

Conte Antonelli : 1 dita, Sem
Main.

ZCT: 1 dita n. 195, ropregada.
Idem: 1 dita n. 196, idem.
PY: 1 barrica n. 1, idem.

Sem marca: 1 caixa, sem numero, ava-
riada.

Vapor alterna() l'et , ,tas, procedente de Ham-
burgo, entrado em 31 da março de 189).—
_Manifesto n. 293.

Arrnazem n. 11 — AXS — EG : 1 caixa
n. 4, repragada.

()PC: 1 dita n. 2.aSa, idem.
:I dita ri. 177. alam.

Mane 1 dita 11. Ma, alam.
FSC—K: I dita ri. 7.300, idem.
JASC: 1 engradado ri. (i.874, idem.
1;M: 1 caixa n. 1.935, idem.
51 f: 1 dita n. 283. idem.
IlItC—AAC: I dita ri. 2, idem.
JCC: 1 dita n. 7.891 /E, idem.

Vapor Innen lx Plat,I, procedente de
iiardéos, entrado eia 10 abril de 1890. —
alanitesto n. :120.

Eutlialico Santos: 1 mala, som numero,
aberta.

Armazem n. 4 — AVC: 1 caixa n. 5.106'
repregada..

Armazem das amostras — FAMC: 1 dita
n. 421, idem.

AGC: 1 dita n. 789, idem.
!dam: 1 dita n. 571, idem.
MDC—SP: 1 dita n. 273, idem.
Vapor franca. .V. , (10c, procedente de Bor-

dêos, entrada em 9 de abril de 1899—Mani-
festo n. 319.

Armazebi da bagagem — Sem marca: 1
mala, sem !minero, aberta.

Idem: 1 bailia idem, idem.
Vapor portuguez :tirares cabra?, proce-

dente de Leixões, entrado eia 7 de abril do
1899—Manifesto n. 311.

Armazarn n. 14 — CGC: 1 caixa, sem nu.
miro, ropregada.

GiS: 1 dita, idem, idetn.
Alla.ndega do Rio da Janeiro, 12 de abril do

1899. — Pelo inspectur, Frtneiseo .11,1noel
Ft"i'n 'rides. ajudam te.

lnl endoncia Geral da Guerra

CJNCURRENCIA

Da ordem do Sr. coronel commandante do
regimento, previno a quem interessar que,
no dia 18 do corrente, ás 11 horas, serão
vendidos em hasta publica no quartel deste
regimento 27 cavallos, julgados imprestaveis
pira os . i . viço do exercito.

Quartel na Quinta da Boa Vista, 11 do
abril de 1809.—Lui.; nrq, ,ft	 Souza„
t !write secrotario-interino.	 (•

llinisterio da Industrio,
Viat-iio o Obras .1-'ubliens

CONCURRENCIA PARA. A CONSTR I 'CÇÃO USO E

GOr..0 DE UM D.UIAL FERREO ENTRE SAPO-
PEMilit E A 'LUA DO GOVERNADOR

De ordem do Sr. Ministro, Si' faz publico
que, nos termos do decreto n. 553, de 30 de
dezembro de 18a8, que autoriza o Poder
Eaecutivo a caiar:tema' e an o engenheiro
Ayres Pornpeu de Carvalho e Souza. e José
Anausto Vioira ou com quem maiores vanta-
gens (derrear a construcção, uso e goso de
um ramal ferreo que, partindo das immedia-
ções da estação de Sapopeinba, da Estrada
de Ferro ()anta(' do Brazil, vá terminar na
Pauta da Ribeira, da Ilha do Governador, e
bem assim para o estabelecimento nesta de
mies, docas, medites do atracação, :irmazens e
mais installações necessarias serviço de
carga e descarga o deposito de mercadorias e
entreposto para a Alfandega. de Juiz de Fóra,
ia-sta Secretaria de Estado se receberão pro-
postas para o referido serviço, mediante as
seguintes condições

O Governo estipulará minuciosamente no
contracto is obras a executar, bem como os
prazos para começo e terminação dos estudos
e trabalhos do exalação, multas, etc., ad-
optando todos os melhoramentos introduzidos
em installações congeneres.

O proponente se obrigará a montar um
posto de soccoiros maritimos, provido de
pessoal habilitado e das embareaçõ . s e appa-
ralhas aperfeiçoados para o serviço de salva-
ção •temi tro d. porto do Rio de Janeiro.

III

No contracto se consignará. o direito de
cobrar taxas no caos, de accordo com o con-
tracto do atua; do Santos, com os onus nelle
mencionados quanto á prestação de serviços,
e bem asaim autorização para a construeção
de uma hospedaria 41e imrnigrantes e outras
dependencias julgadas necessarias pelo go-
verno do Estado de Minas Gemes, mediante
prévio accordo dependente de approvação do
Governo Federal.

IV

O trafego do ramal será feito exclusiva.
manto pala Estrila de Ferro Central do
Brazil para todas as tner .adorias destinadas
ou procadentes da mesma estrada, mediante
o pagammito de unia taxa-kiloinetro que
for estipulada dentro dos limites daquella
estrada, com margem para a deducção
das despezas de trafego, custeio o conser-
vação.

V

As propostas que serão apresentadas em
carta fechada até a 1 hora da tarde do dia
30 de maio vindouro, na Directoria Geral
de Obras e Viação desta Secretaria de Es-
tado, (levem ser acompanhadas do certificado
do deposito no Thesouro Federal, mediante
guia passada pela referida Directoria Geral,
da quantia do dez contos do reis (10:000$),
que revertera. DID favor da União, caso o
proponente escolhido deixe do ass.gna.r o
respectivo «intracto no prazo de 3:) dias, da
data da publicação da sua proposta no

roto.

sem. nu-

numero,

O conselho da compras desta intendancia
recebe provistas no dia 13 do corrente, ata as
10 h iras, para a compra dos artigos abaixo
esacJi fica . los

14.380 metros de panno garanco regular.
12.87 P",5 de panuo azul ferrete regular.
3.906 metros de panno azul ultramar re-

gular.
10.000 pares de botinas lisas de couro de

bezerro.
2.000 pares de botas lisas de couro de be-

zerro.
700 pares do cothurnos lisos de couro de

bezerro.
12.100 kepis sendo: infantaria, 7.000 para

praças e para musicos 600 ; cavallaria. 1.300
para praças e para rnusicos 150 ; artilharia,
1.000 para praças e para musicos 100 ; enge-
nharia, 300 para praças e para musicos 50
artilharia de posição, 1.500 para praças e
para musicas 100.

4.000 capotes de panno alvadio.
500 ponchos de panno azul ferrete regular.
A concurrencia versará. sobre o preço e

m000r prazo pogsivel.
AS pessoas que quizerem concorrer a esse

fornecimento deverão préviamente habili-
taras° nesta ropart i ção, onde lhes serão dados
todos os ( y sela.recimentos precisos.

Os concurrentes deverão apresentar amos
tras dos artigos constantes do presente edita -
sendo as das fazendas em porção de u 1.
metro, pouco mais ou menos, compotenttu
mente classificadas.

Previne-se que as propostas serão em du-
plicata, eseriptas com tinta preta, devida-
mente aellada a primeira via, referentes a
uma. só amostra, sem razuras ou emenda%
deverão conter o numero e marca de cada
amostra e. tinalinente, a declaração de sujei-
tar-se o proponente (i. multa de 5 s/,„ caso so
recuse á a.ssignatura do respectivo coatracto.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que não estiverem do accordo com este
(ydital.

Intendencia Geral da Guerra, 1 secção, 9
do abril de 1899.— Tenoute-coronel Manoel
lay rreira Vcves ,Itnior, chefe de sucção.	 (.
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Diario Official, sendo, porém, preferidos, em
igualdade de condiç5as, os cidadãos indicados
no art. 1^ do referido decreto.

VI

Para garantia da fiel execução do con-
tracto, a caução, a quo se refere a clausula
antecedente. será elevada a trinta contos de
raie (30:00a.$), antes de sua asaignatura.

Secretaria de Estalo da Industrie, Viação
e Obras Publicas, 30 de março de 189e.—Pelo
director geral, J. Diais. Villas LPitts, director
de secção.	 (.

Tbrofoitura do District°
Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

S (go

De orlem de Sr. Dr. Prafeito o nos termos
do decreto n. 506, de 3 do janeiro do 180s,
intimo os proprietarioe ou procuradores dos
preilios abaixo mairionatloa a procoderom
dernnlição (parcial ou total) dessas predios,
condainnadas em vistoria, no prazo do oito
dias, contados da data desta publicação, iob
pena de ser feita a rofarida demolição pelos
oporarios da Prefeitura, a expen ,as dos inta-
ressados, conforme preceitua o art. 10 do
citado •lecreto:

I tredo n. 6 da rua Pedro Americo, demo-
lição total.

Predio n. 49 da rua do Monte, demalição
da parede contigua, ao ri. 51 e reconstrucção
da mesma com espessura dobrada e concertos
gentes.

Predita n. 2 da rua do Jogo da Bola, domo-
lição total.

Predio n.16 da rua da liarmoniaairimolição
do sotão.

Predio n. 17S da rui do Hospicio,demolição
t

Predio n. 27 da rua. Vidal do Negreiros,
demolição do puxada. da parede dos fundos,
do parto da pare le lateral contigua ao n. 25
e da cobertura.

Pred eis mis. 2e 4 da travessa do Comrnercio,
demolição total.

Predio n. 32 da rua da Candelaeia, demo-
lição da parte arruinada da fachada e da pa-
rede lateral contigua ao n. 34.

Predios ns. 41 e 44 A da rua barão de Ca-
panema, demolição de talo o madeiramento.

Predio n. 130 da. rua João Caetano, demo-
lição da parede divisoria com o n. 128 e do
panno existente da cobertura.

Predios ns. 137, 130e 141 da rua do Re-
zende, demolição total.

Capital Fe loral, 5 de abril de 1899.-0 di-
ractor geral, L a ir Voa Ercea.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMA RÃ COMMERCIAL

De ciou.-,70 e m o prizo de 31) dias ao auseute
e,,4 log ir ioceeto e 21 ,To sabith,
p•ra,	 prruo ri,- ,i 1 audj,•nci

deste jur ; 'i v i asçignitr-se-Ilie os 10 dias da
lei. par t. ((Orar° ' ,elle ,: pagar aos supplicautes

(C,c	 'oolp. a quantia de 20:000.: 0,i
lnateria dc i re •ito que içente de tal

pay	 r».72 	 //..! 1,12 ça,ii,,nto e
sua re relia ot .-: f; , a1 .:entens.a

,.7 .57192

O Pr. elano el Barreto Dan t a:, juiz da Ca-
mara Colimercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital 1? deral. e:c.

Fm:a selei . em (:one) por parto de Faria
,S: foi airiaida ao Dr. pra-identa desta
CalaiLl'il e a mim di:tribuida a p?tição do teor
seguinte : Bitu. e Exua. Sr. piesideu te da

Camara. Commarcial do Tribunal Civil e Cri-
minal—Faria a. Comp., negociantes. estabele-
cidos nesta praça, sendo cre lores de Bento
Aréas da quantia de 29:000$, pelas latiras
juntas todas vencidas, requerem a V. Ex.
sirva-se de designar juiz desta minara, que
ordene a citação do supplicado para, na I"
audioncia ver assignar-se-lho os dez dias da
lei, para dentro ri dles pagar ou allegar por
embargos sua defeza, sob pena de ser a sua
revelia condemnado ao pagamento do princi-
pal das ditas lettras é dos juras convencio-
na los, além das custas; ficando desde loao
citado para os demais termas da causa, até
final sentença e execução. E, como o suppli-
cante se acho ausente desta Capital, o em
logar incerto e nãa sabido, pedem mais os
supplicantes ser adinittides a justificarem a
a.usencia, para o fim de ser a citação feita
par editaes,com o prazo e na farina do estylo.
P. deferimento. E.R. al. Rio do Jan dro,5 de
abril do 1809. O advogado Luiz	 det
NO1 Lceto Junior. (Estava saltada. 1 Des-
pacho. Aa Sr. Dr.Barrotto Dantas. Rio, 6 de
abril de 1899.—T. Torres. Despacho. D. A.
Sim. Rio, 6 de abril do 1800.— Ilaeretto
tas. Distribideão. D. a Penne. ora 6 de abril
de 1899. No impedimento do distribuidor, F.
A. •1or(ins. E tendo cs autores justificado
com prova testemunhal a ausencia do Rio
ora citando, irei foram conclusos os autos e
nelles profiri o despacho do teor seguinte
Procede a justificação : passo-se o .ediial de
citação com o prazo de 30 dias, pagas as cis-
eis. Rio,10 do abril de 189'.1.— 8a, • eetto 1)?n-
ttu . Em virtude do que se passou o presente
e lital pelo qual a citado o au s,nte em loaar
incerto e não s dedo, liento Ata': Is, para ,findo
o prazo do 3u dias, vir a 1" aaediencia 'lesto
,juizo ver assi anar-se-Ilie os 10 dias da lei,
paro dentro dell'as algar aos supplica.ntas Fa-
ria & Cotnp. a quantia de 2.):0uRa, ou alie-
gar mataria de direito que o isente de tal
pigamento, sob pena ile lançam mto e prose-
guir a acção á sua revelia até final sontença
e sua iaecução. Advertindo que as audiencias
deste juizo costumam ter legar ás ter,: is e
sextas . feiras uteis (locada stenana,as 11 horas
da manhã, no edificio do Tribunal Civil e Cri-
minal, á rua dos luvalidos n. 108. E para
constar se passou esto o Maia dons de igual
teor para serem publicados e allixados na
ferina da lei pelo porteiro /los auditorios,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Fedarat, aos
12 deabril. de 1899. Eu, João de Sanza Pinto
Junior, escrevente jurarnentado, o escrevi.
E eu, Joaquim Benicio Alves Pinna o subscre-
va—Manoel Barretto Dantas.

Juizo Federal

Em praça do Juizo Federal, que terá legar
no dia 14 do corrente, ao meio dia, ás portas
do preilio á rua da Constituição u. 57 A, será
arrematado o predio n. 3 da rua Visconde
de Itaúna, penhorado pela Fazenda Naceona.1
á Emprcza de Obras Publicas no Brazil. (.

FARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos eorre-
toros do Vacados Fb ublieos daCapital Federal

CrIti ) 7)1 I, ICI t i . I): 1 n 7 25::)	 'I

9? 41”	 puta

017150 OFICIAL DE IMMO" PUBLICO'

Apolices

Apolices gerami alindas, de 5 ni„, cau-
tella 	

Ditas geraes, de 1.000$, da 5 "/e,
cautela 	

	
8353000

Ditas geraes de Lo pes, de 5 ",/e 	
	

8703000
Apolicea do Emprestano Na ional de

1895, port 	
Ditas idem de 1897, nom 	
ápolices do Emprestimo Municipal de

1898, nom 	

Bandos
Banco Constructor do Braril 	
Dito de Depositos a Descontes 	
Dit . ) da Lavoura	 Cominercio.. 	
Dito Nacional Brazileiro 	
Dito ds ''enublica dn
Dito Cominercial do Rio de Janeiro....

enrepanhiaa
Comp. Viação Ferrea Sapucaby. 	 	 35000
Dita Obras Hydraulicaa 	 	 31500
Dita Minas de S. Jeronymo 	 	 S$250
Dita Seguros b•lemnizadora 	 	 163000
Dita interna . ional de Commercio o In-

dustrio. 	 	 353000
Dita Lotncias Nacionans do Brazil 	 	 1001000
Di t a da Mnnufaotora Flinninense . 	 	 1503000
Dita Ferro Carril do Jardim Entanico 	 	 1613000

DOen:urcs

Debs. da Comp. União Sorocabana e
Ittiana, 1 ,, serie 	 	 693000

Capital Federal, 12 do abril do 1899.— O syndic0,
Josd Claudio do Sara.

EDITAL

JoR1 Claudio ria Silva, presidente da Camara Syn-
dical dcs Corretores dr , Pundua Publico,:

Faz sabor, d .• ordem da Camara Syndical, que, por
decreto de 15 de corroato, foi exonerado, a seu po-
dido, do cargo de corretor do fundos pliblicos desta Ca-
pital o Sr. Antonio Joaquim Bornardes Junior, e pelo
presente são chamoto g quaesquer intere,- a los em trans-

on pin hnov.,q , Intervindo o referido corretor,
a virem liquidai-as no prazo de seis ine•es, conformo
preceitua o art. 11 do decr eto n. 2.175. de 13 1	 igro
de 1897, incorr enda nas disnosi,:ões da lei os	 no
referido praz não ilzisrin valer os seus direitns, E
..11, E. 1. Sakunoll, 	 Cio: a, n
Capital Fed , ral, 17 do março 710 1500. — J.:1,d (7,1(dio
da	 l, sn Uro.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS

Associação Mantonodora da.
Escola liarão do Rio noco

Estalutos approvados na assumbliia geral de
installação em 19 de fevereiro de 1B(J9,
e publicados em observancia do art. 40
do deoreto n. 173, de 10 do setembro
de 1893

CAPITULO 1
FIM DA ASSOCIAÇÃO

Art. 1." A Asso .iação,Mantenedora da Es-
cola Barão do Rio Doce tem por fim encarre-
gar-se perpetuamente da direcção da mesma
escola, cuja denominação não padera ser mu-
dada, creada em virtude de disposição tosta.
montaria do benemerito Dr. Antonio José
Gonçalves Fontes, Barão do Rio Doce, que
deixou para sua conservação patrimado per-
petuo.

Pado tombem encarregar-se da direcção de
qualquer outra escola ou instituto de ensino
que for fundado nas condições da Escola
Barão do Rio Doce.

Art. 2. 0 Na Escola Barão do Rio Doce ha-
verá cursos diurnos para o sexo feminino, e
nocturnos para o sexo masculino. Estes cursos
podem ser de ensino priinario, socundario e
profissional, corno permittirem os recursos
da associação.

Haverá mais, além da bibliothoca 1tarão do
Rio Doce, já oxistente, e cujo augmento a di-
rectoria. promoverá de modo que se converta
em util hiblioth .ca escolar:

Jogar ilastinado para conferencias e leitu-
ras publicas:

Exposição de objectos produzidas por alti-
mnos e alumnas;

Um museu eeeolar.

Sobre Londres .
Sobre Paris...
Sobre Hamburgo.
Sobra I talia..
Sobre Portugal..... ..... ..,„
Sobra Neva- Yors

Ouro nacional, por 1390J 	

8 57/84
1$3s4
1370S
1$328

$540
73171

8303000

87.4000
9823000

4853000

113750
823000

1"000
1s08000 •
1813750
222$000
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Art. 3.° A associaoão poderá p..a• em con-
curso, incitante premeis, questões relativas
ao onsioo, entregando o premio a (item], a.
juizo ila threetcrl a, aprese.D ar o tol liur tr a-
bailio.

Poderá tombem conceder ás rrianças pobres
os a uxil l os licowsarios para frequencia das
aulas.

CAPITULO II
DOS SCCIOS

Art. 4..) A associação compõe-se de socios
fundadores, remidos, correspondentes, bem-
fei toros. honorarios e beneinoritos.

§ 1." são fundadores os sticlos indicados na
act approviko.-10 ( .....stes es t atutos. Estes
pagarão por uma vez coit ...ribuieão de oage
coin oxcepeão do que fóc eleito tliesouroiro.
que f'ai'a isento ,13 /pinique! . .nriribilição.

! 2.	 ão remid.oi os que entrarem com a
eeittr'olição de 1,,o."..100.

sia corrospondontesos quo, residindo
f)ra do mtvicipio, coadjuvarem a associação
em seus fins.

§ 4." Sio bemfeitAros os que angariarem
sorie4 roi numero de 2 n ) no ininiroo, donati-
Vos peeziniarins, quii11 . 19 mimos de 50b::: ou ti-
ver.. it prestado serviço nos cursis ou nas
aulas por osp iço do 10 annos.

e o." s: ão Lonorarios os que, por mereci-
moto p . !sseal, por evita de suis virtudes,
talttot	 ou sirviç is, tragain prestigi á. as-

4 n ." São benemeritis os que prestarom
sorvi s na administrar:10 por mais do 10
an nos .

Si. a assetubb .o) g rol, sobre propo-•ta da
diroctoria, poderá vont' . •rir ii. titillos ole so-
cais h ,:iorarios ou bononeo.itos.

CAPITULO III

nuti.:cçÃ. o E ADMINHTR .tçÃO	 AS,:OCIAÇÃO

5." .1. as-,,i'iaf;.;1.,) S n -m'a diritz'pla o a:1-
rnini-tr ida por u•ita diro-toria 'wriposta
pre-a lente, vire- i' stiente, secre,tario. the-
sourcirt., nrocura lin . e len	 lin de S os
S0C1051, (leitos todos a•rmialni o nte coo -sse:n-
bli s. a geral, p .r ma laia:, relativt d.! votos.

Art.	 entnnefe á. directoria:
4 I." Renreçenlar a associa.::io, e em juizo

pelo pr..,sidente.
Con vocar a ac. ;--inblea geral, da qual

fazem ri-trto todos l.)A sAcios.
Arr. ,cala.r. ,roardar, lir e atormen-

tar todos t...t ho n g e rocursos ila aseeietoão.
e .1." Autorizar, para aterm.•nlo do pit-

1.rimnnio porp t ooa, .)	 Rpi VeS .411

Iiv i 1,I, Fotado do Rio de Ja-
neiro, oa da iiitinicipaliduile lo Rio de Ja-
neiro.

5. • .1tif orizar n thecniireien a (-doi)"ar
vente:Idos •!I . 	 ' 11•11111P711,.n de 111P(.110S
doi) isitar os dinheiros Ii. as): imeto
corronto em mialelPi . bane() po-
deli !o rei ralos t vremonte para, acudir ao
pagamel , to ( I .• .1-cp . zas competentemente
orileoaries.

(3..' Organizar o programma de en-ino na
(seda., reforma iidn-o rn e
bem as ri o reo t o•onen tu pr,t • pie eolhato de
dirtfair•se () directur, prafi'S5111'.:z, profcs.s,-,res,
e mais empre.....ailos

7." N 'mear e d• . mitf ir os 1 . :n r. i d os
associae -.o, e, ouvindo o . liro, tor, as prures-

oniri, s-Arcs o einorrga lo.; Ia e...i•ahe
8... Prei .. r á a -sem 1.1 ,.a geri 1 a IlOmeaçã,)

de sncios honorarios e imeemeritos, e quites-
quer p olidas a b in li. pro;. p..ridado e pro-
gr. , ,:s.)	 ri,:soeiação.

Ari . 7."	 • an nreside•ite:
z,À 1. 0 l'recidir	 c	 .s .1	 e,

no	 'enf	 rio,
da i.....u. 011,101	 1,	 ex,...•ot, i r :w de_
Ii h.,i.aA;;;es 'ias to . sinas directoria o assern-
bli'a.	 •

2. Redigir o	 .r:• 1 anneal, que será
presente

lItibriear 1-.•	 da(
OS pap,..is r&-lati vcc os	 s ii•iaes devi-

damente autorizadas p2la directoria ou pela
asse , liblea ;2,.r-11, e assienar com o secre-
tario e o the- . )ureirn (-)s‘ diplo nas dos socios.

4." Velar mm '	 e observancia das
estatutos e n!g,Ilatitento.

Art. 8." Ao vice-pr tsidente compete sub-
stituir o presidente riu sua falta ou iinp .teli-
mento.

Art. 9... Ao secretario incumbe substituir
o presidente na falta ou impedimento do vice-
presidente ; manter a correspondencia da as-
sociação; a,ssee lar e eavlir os diplomas dos
socios, organizar a estatistica dos empre-
gados da ae,ocotção e dos alumnos, e lavrar
as acta: das xissões da assembléa geral e da
directoria.

Eto falta ou impodimento do secrttario,
servirá como tal um membro do conselho
desigtrolo p	 vositemte. •

Art. li). :1')	 i	 ,mbe
§ 1." Tor sob sua anal d	 titolos, pro-

orle 'a! . s e quaeniter val,oes pertencontes
assoc:ação.
§ 2." Proinovor o rocebimento da contri-

buição dos socios e dos donativos á asso-
ciaç io.

e; 3." Fazer es pa game dos o despozas de-
vidamente autorizados.

§ Oroinizor a • scripturação do activo
o passivo da asssoceiolo e rue .esentar á dire-
etori t um I, ilaoço amestrai da re .eita e
d espoza e á assembli:a geral um balanço
anormal.

§ 5." Assi2nar os diplomos de socios.
Art. 11. Ao pr curador Incumbe:
§ 1. 0 Substituir o tho-oureiro em sua tblta

ou iinoedimooti), t ao	 nas cobranças.
§ 2. 0 Cuidar da pr!staoão dos auxilios de

que trata a seo inda parte do art. 3".
Art. 12. As SeSsi , n da dire • toria realizar-

se-hão, uor con vocação do presidente. sempre
que !louvor assuinoto sob .e o qual t3nlia de
resolvor a inesola directoria.

Para lutvor sossão basta o comparecimento
do prosidonle e doas membi .os da directoria

c-•ns--lito.
As se5--)os serão publicas e nollls poderá

ter a palavra qualquer sono ; devendo,
porém, as delibitrações sor tornadas por maio-
ria de votos do membros da directoria, con-
selho o comíeis-5o do coutas. Em caso de
empale prevalecerá o voto du prsideute.

CAPITULO IV
DA ASENIBLIt:A GERAL

Art. 13. As renniii:s ! orão ortlinlrias o
extraordinari:et.

As retiniees °atinarias ronlisor-so-hão no
;p ez do deze . ..110o .I.1 cada atino e com o nu-
mero de 15 sneios no

Si no dia da primeira onnvocaç!In não se
reunir este tinmern, segunda com
tres dias pelo menos de antecedencia e com
que 'q mie" numpro 5,! celebrará sessão.

Ad. 14. As reitaioes extraordiwirias se
efr_maliari-1.o ou por deliberação ou convoca-
c5., .1a Airorteri., para. trat . r (1e ri sisurnnto
urgente e iMportante. OU i.or proposta assi-
nada por 15 súcias, com l loclaração do mo-

tivo da rarivoc.ar;i-io, a qui.1 será feita pelo
diroctoria. Itero que a proposta lhe for apre-
seat-i.da.

Art.	 C,,inpets, á. ass• s inbléa geral
§ 1. 0 Tomar ..erdweimento .los relatorios,

papeis e volitas que lhe ferem apresen-
t ttios.

§ 2." Rostdeec sobre os actos ila directo-
ria e as propostas que lhe forem subniet-
til Lis.

§ 3.° Votar a censura mi louvor de qual-
quer ~1 ,re:ralo on membro da associação,
OU mesmo a exclusSio de.-te, Intvendo justo
motivo.

S 4." Eleyer pn,. maioria rel..ti Vil de votos
Ilietuhr.ri da.	 Onbeltio O com-

rnmst'io de eontaS.
E• ti. commbisão exato : liará as c raitas pre-

:dadas p-1n i t o . He:re . ro ir: sentando oi.ri•-
ce l . . /pio tottotio na os..ão normal da
„e:senado:, o ‘ o• Lo qual poderá. para esse
iliji adiar ua

CAPITULO V
TIAS ELF.e.:ões

Art. 1. Na sessão orbitaria cli. as.cembléa
geral, ii.'poi da votação sobre os actos da
directoria, e propostas apr oseutadas pro..e-
der-se-lia á eleitaio da nova administração,
chamando o presidente duos socios para
servirem como escrutadores.

Art. 17. Cada socio entregará duas &titilas
contendo uma os nomes do presidente, vice-
presidente, secretario, thesouroiro e pro-
curador, e outra os nomes para membros do
conselho e da cornmissão de contas.

§ 1. Feita a contagem e apuração das
cedulas, serão proclamados os no nes dos
eleitos por maioria do votos, decidindo a sorte
no caso de empate.

§ 2.° A reeleição ik perieittida.

CAPITULO VI
nisoosiçOas GFIZAES

Art. 18. Os presentes e s :.atuto s só poderão
ser reformados polo as-embica geral, por
proposta da directoria, ou por provista assi-
onada por 15 socios.

Art. 19. Os casos omiscos nestes estatutos
serão suppridos por delibe:hção da assem-
bl....). geral.

DIRPOS-D; i5F.S TRANSITOulkS
Art. I." E' proclamado presid.oito bono-

rario o fundador da As.soci cão Conselheiro
Manoel Francisco Correia, nue foi o executor
do testamento do Rirão do Rio Doce, coati-
miando a exercer ai funcções do cliefu supe-
rior da escola. Compete-lhe Fosidir a assem-
bla geral.

Art. 2.° E' reconhecida socia honoraria a
Exm Sra. D. Luiza Amelia Fontes, irmã do
instituidor da escola.

Art. 3. 0 E' c infirmado o Reto de 20 de
sotembro lo antro passado, pelo quA foi o
Dr. E•tuardo Correia nomeado direet .ir vita-
lício i lii escola.

Art.. 4." Será collocado nasa.la do honra da
a-etoiação um quadro com os nomes dos zocios

Rio do Janeiro, 19 do fevereiro do 1893.-
Mapoel Frcv ,ciçco presidente da as-
s:vniblée. geral. - Edu . trdo Correia, secre-
tario.

ANNUNCIOS

Ronco da Republica do
1.91ra7.11

TRANSFERENCIAS DE acoCes
Do ordem do Sr. presidente, faço publico

que ti() dia 13 do corrente era &ante ficam
susponsas as transferencias de aec.",es deste
banco ató que se realize a proxima ase-tmblea
geral ordioaria.

Rio	 t Janeiro, 10 de abril de 1899. - O
secretario do banco, J. G. Pec...go Jcot iqr. (.

ASSENIBLÉA GERAL ORDINARIA.

Convido os Srs. accioni s tas a se reunirem
em .tssemblea geral ordinaria, no editieto do
banco, a 1 hora da tarde do 27 do e..1 .1 ente,
para sorem informados do relatorio das ope-
rações do a nno 'Indo em :;1 de dezembro

deliberar-ma sobre o ;trocei' do Con-
selho fiscal, procederem á eleiçOo de dous
directo res. bem e4 uno a do novo conselho fiscal
e rospectivos suppl-ntes, tudo de eu:irmane
dado com os estatutos em veror.

Ra) do Janeiro, II de abril fie 1e99. - Luiz
elo Amaral, preside . ite.	 (.

Nae-74>r(r.:1
Ae' . ..•	 .1

eleciklent , r,	 • 1,

ti,:tt	 ao preço de. 1o..:	 piar.
ven; : a na tio	 de-le .,-

ti lx 'a . ..im puto a Lei do	 v :gente, ali

pr....1 io	 caiba exompl ir.

ltio cie Janeiro - linpren5a N,Lelv1111.1 - lo99


